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o massacie de pindjiguiti peipe trád,o peró_s ägg.r"rtes dos coroúiaüstas 
".em 3 de Agosto de l95g completa, ho je, ZO änoi. 
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o hediondo crime contra os mar inheiros do cais de pindjiguiti é co-memorado em todo o territóiio nacionar 
"om ¡o"naã", J"-irat"no vo-luntário de plantação de árvorep {tõ â--biio da luta.contra a secâ þ ?<med-tings". ì , :

-!9 nrograma das comemorações, dest4qgg *.pà"i"ì à
medalhas, ..Mártires do pindjiguiti,i ¿u UñiC_"ã1"ät"i
ros sobreviventes do histórico eventö.

. Na p{gina quatro desta edição-inse¡imos as.intrevistas soncedidaspelos marinheiros que viveram o.fatídieo ¿ia g ¿e;;;;¡;,ä" t959..peta ,
voz destes bravos militantes do nosso grorioso p;-¡iã;.:"ËÀr¿,":; i:testemunha o heroismo-do nosso povo nã sepda 

"rpi"nJr""ïiunfante daLuta de tibertação Nacional. . l
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REUNIAO DA SUBC

A quinta reunião da
subcomissão das Finan-
ças, Banca e Seguros

adoqtou qg !¡tlal qo.l,sgll,

OMISSAO ÞAS FINAN GCLPE ÐE ESTADC NO UGANDA

il0v0 PRESIDE]ITE

ToMA PoSSE: pós _ îi

," ,.. i: ï J'-,,''.-."' -

.FËSTITIAI, DA JUIETTIIDE. :,.

DE M0SC0y0 - póg - 12

ÇAS

REI'0nçADA A C00pERAçA0
,

ENTRE CINCO PAISES
.-j 1ttrabalhos um programa

a desenvolver até à

. próxima reunião.

O encontro decorreu
de 23 a 26 do mês findo
sob a presidência de An-
gola, tendo a Guiné-Bis.

sau . como vice-presi-
dente e Moçambique,

¡efaJgr. (Ver pág. B)
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COMITÊ DO PARTTDO Ê ESTADO ANALISA
'AdilVIDADES.'Os membros do Comité do Partido
c Estado do sector dc Catió, reuniram*e segundæ
-fclra passada com os membros dos comités de basc

do Partido, em todos os locais de trabalho, - infor-
mou a ANG.

Durantc a reunião, os particþantes efectuaram
o balanço das actlvidade¡ desenvolvidas pcla organi-
zação, durante os últímos seis meses e falaram, igual-
mentc, de alguns aspectos relacionados com as pró'
xímas comemoraçõcs do 26.r anivcrsôrio do massacre
de Pindjigsitl.

Com o mesmo obicctlvo, Jorge Biaguê reunlu-se,
terça-feira, com as populaiões de Cubumba, ondc
se inteirou da actual campanha agdcola, bem como
dc assuntos ligados com os rcsultados da campanha
dc plantação do ôrroro¡.

o
PRODACÃO'AGRIOOLA.' O centro da Aìuda

de Desenvolvimento de Povo para o Povo (ADPP),
do sector de Emnada. oarticlpa cste ano na producão
agrfcola daguela localicladc; afirmararn rcsponsávcis
do refcrido centro cltados oela ANG.

Sennrndo uma fo¡te liqacla ao centro da ADPP,
do sector de Emnada, reveta que urna, equlna médica
daouela orrânízacão, comÞosta por sels elementos,
procedeu sáhado ¡rassado.a vaeïnas de nrevencão con-
tra a tuberculose e tétano, a dezenas de crianças até
$ anos, dã povoação de Farancunda.

o
ÍR.,IDALHOS DA EAMPANHA'AGRICOLA:

O eamarada Quìntlno da Sìlva. resoonsâvel do desen-
volvínento rural na regîão de Biombo, deslocou-so

reeentemente å seeeão de Bílímita. a fim de se inte;i
rar do andamento da campanha agrfcola naquela lo-
localirlade.

Durante a n¡a estada em Bìjimlta, Quîntìno da
Sìlva apelou ros camponescs para aprovèitarem as
orimeiras chuvas porque o Desenvolvimento Rural não
dispõe, cstc ano, de sementes para distribulr visto que,
os agricuttores não pagaram aquclas quc tlnhum to-
mado como cmpréstimo,

A sccção de Bijimita ten vlndo a praticar uma
agrícultura diveníficada, tendo para lsso jâ scmeado
urilho preto, 8orgo, lnhanc c n,pampam.

o
ÅCTIVIDÅDES .IL|VENIS: O camarada Arman-

do Caetano de Barros, prlmelro,secretário da IAAC
do sector de Blombo, esteve receutemente na secção
de Ondame, com o obiectivo de se íntcírar do anda-
rnento dos habalho¡ da organizaçlo þvcnil, daquela
llrca

Em Ondanne, Artnando Caetano reunlu-se eom
o secretarlado da IAAC tocal, na presença de Laminc
Nanque. chefe do execr¡tivo da secção e responsável
da segurança. no decurso da qual foram abordadas
qucstõo¡ rcl¡cion¡d¡¡ com ¡ falt¡ dc acmcntes.

O
îRATAMENTO DO CAMPO DE ERVAS: Com

o objectlvo de sc lnteirar da cvolução de um camrro
do vulgarizacão de errras, síto no sector de Pitche,
csteve sábado passado naquela localidade o téoríco
agrârio, camarada Qutntino Banccssi, da ostação zoo-
técnlca de Bíssor!.

O rcferido camoo, sob os cuidados da Veterinâria
Regional e cr¡ia dimensão não foi esoecìfîcada, é o
primeiro do género na reEião de Gabrl e tem como
obiectìvo, o ensalo de algumas enras raras na ârea
consideradas oelo téolícos agrârío de rdiffcíb trata
mento c dc maior rcsístência æ quelmadag _ T- ì

o
EN.4NÇAS VAENÅDAS EONTRA SA-

RAMPO: Sessenta c nove cdalrças, de idades com-
preendidas entre os 3 e 6 anos, foram vaclnadas terea-
-feîra contra o sarampo, na povoacão dc Amc-Tlte
@ha das Galinhas).

Segundo uma fontc hospitalar, as referîdas vaci-
nas foram feitas pelo proieco da saúde de base do
sector de Bubaquc, orientado pelo Dr. Jean Michsl,
¡uxiliado por cnfcrmehoe do mesmo hospital.

Borotó, léGnicos üllu[iEuHlt
componhs $gricola

Begiûil

Breves -

Cotió: Folto ds tronsportes
ofecto o desenvolvi¡neuto
de regiõo

Catorzc técnicos agrf.
colas da região de Ba-
Latâ reuniram-sg ern
Cumuda, sector de Ba-
fatâ, a fim de f.azerrm
o balanço do prim,:iro
trimestro da preseûte
campanha agrícola.

Na referida reunião,
cm que p:rticiparam
responsáveis dos Servi-
ços Agrfcolar da 7.ona-2,

O coronel Humberto
Gomes, presidente do
comité do Partido e Es-
tado da região de Tom-
bali, visitou todos os de-
partamentos estatais se-
diados naquela cidade.

Durante a sua visita,
o chefe do executivo re-
gional constatou, ..in lo-
co>, as dificuldades com
que se deparam os refe-
ridos departamentos es-
tatais, eom maior inci-
dência na falta de trans-

chefes das zonas agríi:tr-
las da região, foram
debatidas questões liga-
das à pluviometria em
rclação ao c:lendårio
agrícola, situação da
dìstribuição dos factores
deproduçãoeaprotc(:-
ção vegetal das culturas
alimentares, bem co¡no
o projecto de fertiiiza-
ção de solos ¡ros sesto-

portes, o gue dificulta o
funcionamento dos mes-
mos.

A falta de residências
para os funcipnários pú-
blicos, naquela cidade,
e outre factor preocu-
¡iante e cada vez mais
grave, que se regista em
Catió, confoûne as du-
clarações do coronel''
Humberto Gomes, de-
pois da visita a todos os
departamentos do Esta-
do naquela zona do sul.

res de Cossé, Bamb:Jin-
ca, Contuboel e Bafatú.

Igualmente, os téc:t:.
cos agrícolas analizaranr
a questão da actividade
dos tr¿ctores nos dife-
rentes sectores, collri.r'-
me o plano estabeleci.do
visto que, os 10 que a
região possui não são
suficiente para cobrir as

necessidades locais.

Terminada ¿ reunião
que decorreu sob a ori-
entação do cnmltrl;Ja
Abduramane Djaló, d;"
legado regional do De-
senvolvimento Rutal, os

técnicos agrícolas ægui-
ram para o sector de

Cossé, par¡ divulgarenr

a técnica do tratamen-
to do algodäo

Fsleceu

militsnte
Vítima de uma doen-

ça de gue padecia há
muito tempo, faleceu no
passado dia 26 do mês

findo, o eamarada Lami-
ne Indjai, militante do

PAIGC e vice-presiden-

te do comité do Partido

da secção de Madina de

Baixo, sector de Empa-

da.

Müitante do Partido

desde 1964, Lamine In-

lqmino lndjoi
do PErtido

djai desempenhou, a

partir de Maio de 1982,

as funções de presidente

do comité do Partido na

povoação de S. Marti-
nho, tendo sido eleito,

no mesmo ano, supervi-

sor das actividades do

PAIGC em todo o sector

de Empada, funções, que

desempenhou até à data

da sua morte.

Trigémios de 0ubú completurorn
ttarl

prlmetro 0nrysrssrro
Os trigémcos que a 16

de Julho do ano findo
vieram ao munclo na ci-
dade de Gabú, completa-
ram o seu primeiro ani-
versário de boa saúde, -apurou a ANG junto de
uma fonte hospitalar em
Gabrl.

Os trigémeos Malam
Bacai, Cau e Paulo que
se encontram sob os cui-
dados do Hospital Regio-

nal de Gabri cstão actual-
mente cotn quatro quilos
cada, e suscitam grandes
esperanças quanto a sua
sobrevivôncia.

Segundo Paulo Mendes,
director Regional da Saú-
de Pública, <<não tem sido
tarefa fácil cuidar dos tri-
gémeos durante um ano)).
E acrescentou que <<houvc
várias dificuldades no que
dÞ respeito a alojamento,

alimentação dos mcsúos
e outros cuidados indis-
pensáveis à subsistência
das crianças>.

A única ajuda auferida
pelos trigémeos foi de
90 mil pesos concediCos
pelo Instituto Naeional
de Seguros e Previdência
Social, nos seis primeiros
meses.

<<Donativos de outras
instituições ûacionais,

principalmentc da Cruz
Vcrmelha ajudaria gran-
demente no melhoramen-
to das condições dessas
crianças> - assegurou o
Dr. Paulo Mendes.

Esteéoterceiropar
de gémeos da Ussai Bar-
ry, mãe dos trlgémeos,
camponesa, que vive com
o marido, Mamadú Sidibé
na tabanca dc Sampaiai,
sector de Pitcha
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no entanto, a dificien-
te comunicação entre
os *Cinco"_que dificul-
ta o intercâmbio de
legislações e de docu-
mentos de trabalho.

A qtrestão do contro-
io e gestão orçamental,
conslJatou-se de uma
forma geral, que os
princípios fundamen-
tais de gestão orça-
mental ap¡esentam ca-
racterísticas semelhan-
tes nos três países pre-
sentes, co¡rtudo, reela-
m¿¡n diferente¡ níveis
de avanço em área¡ di-
versas, considerando a
realidade sócio-econó-
mica de cada país.

À tÍtulo de. recomen-
dação, achou-se perti-
nente indentificar ts
áreas de lpteresse co-
mum no domínio ãas
troeas de experiências
de modo a que o co-
nhecimento reefproco
sir'¿a de estudo e inspi-
ração. Pof outro lado,
previu-se 

" 
inscrição no

programa de acções de
temas específicas, rela:
cionados com experiên-
eias relevantes, quanto
ao objecto e metodologia
no campo da formação

llmiond

Auilñßmcfius
çto Gl¡efe de Ërlodo

Reuniõo dq Subcomissöo

Reforçodo 0 c00per0çõo entre 0s "Cinco"
de técnicos de finanças,
com especial incidên-
ciia nas áreas de infor-
mática relativa as re-
ceitas e despesas do
Estado, fiscalidhde e
controlo otçamental.

No âmbito bancário,
na sequêncib de troca
de ideias sobre a pro-
blemática da direcção
e gestão da economia
foi dada ênfase às
questões do crédito e
do saneamento finan-
ceiro. Em contraparti-
da, concluiu-se pela
oportunidade e conve-
niêncih em aprofundal
esta matéria em reuni-
ão ulterior, em Luanda,
que deve decorrer no
período de 15 de $e-
tembro a 10 de Outu-
bro.

Em matéria de res-
seguros, é de salientar
as preocupações trazi-
das à reunião pelos se-
guradores em geral face
às dificuldades encon-
tradas em renovar con-
tratos de resseguro, si-
tuação provodada pelo
atraso na satisfação das

obrigações assumidas
perante os ressugura-
dores devido aos pro-

blemas de
carnbial.

natureza

No capítulo aifande-
gário, foi proposta, en-
tre outras, a necessida-
de da adesão dos ..Cin_
co>> ao Conselho de Co-
operação Aduaneira
para efeitos de unifor-
mização, harmonização
de terminologias e no-
menclaturas utilíza-
daseaactualizaçãode
conhecimentos técni-
cos.

Durante a estada das
delegações de Angola
e de Moçambique no
país, visitaram, na com-
panhia do ministro
guineense das Finan-
ças, Victor Freire Mon-
teiro, o projectó de a1-
godão, a eentml eléc-
ftica e a fábrica de ce-
râmica da Região de
Bafatá.

As referidas delega-
ções foram chefiadas
pelos camaradas Au-
gusto de Matos e Abel
David, respectivamen-
te. ministro das finan-
ças angolanas e Admi-
nistrador do Banco mo-

çambicano.

Por ocasião do 32.o
rniversário do heroíco
assalto ao Quartei de
Moncada, o camarada
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conselho
de Estado enviou uma
mensagem de felicita-
ções e ..melhores votos
de progresso e prosperi-
dade crescente" ao Seu

homólogo cubano, Fidel
Castro.

Na mensagem, o Pre-
sidente Vieira afirmou
que a comemoração
desta data ..constitui o

corolário de uma longa
e heroíca luta travada

O camarada João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho
de Estado, recebeu
em audiência o cama-
rada Vasco Cabral,
ministro de Estado da
Presidência para As-
suntos Económicos,
true the falou dos fru-
tuosos contactos es-
tabelecidos nas au-
diências com os Che-
fes de Estados e mem-
bros de governo de
vários países que es-
tiveram presentes na
21.a Cimeira da OUA.

Na Cimeira, o ea-
marada Vasco Cabral
realçou o facto de ter
sido confirmàda a
Guiné-Bissau a sua
próxima admissão eo-
mo membro do Comi-
té Inter-Estados de
Luta eontra a Seea no
Sahel.

Outra questão que
mereceu uma análise,
na sequência da audi-
ência acordada pelo
camarada Nino Viei-
ra ao camarada Vas-
co Cabral está rela-
cionada com a polfti-
ca de formação dos
quadros do Partido
no exterior, bem eo-
mo do calendário de
actividades do Parti-
do para o meio do
ano.

Ainda durante a
audiênica, o eamara-
da Vasco Cabral fez
o balanço dos aspec-
tos relacionados corn
as recentes missões
ao exterior onde as-
sistiu em Maputo às
comemorações do 10.o
aniversário da Repú-
blica Fopular de Mo-
çambique e dos con-
tactos que aí manteve
.nclusivé com o Pre-
sidente da Frelimo,
Marechal Samora
Machel, a quem fez
a entfega de uma
mensagem do eama-
rada Nino Vieira.

Também, o câmara-
da Vasco Cabral pas-
sou por Lisboa, onde,
igualmente, teve vá-
rios contactos aos ní-
veis político e econó-
mico no quadro da
nossa cooperação com
Portugai.
'Seguidamente, o ca-
marada Presidente
recebeu o camarada
Mário Cabral, Minis-
tro do Comércio e
Turismo que repre-
sentou o Chefe de
Estado na Cimeira da
CEDEAO, realizada,'
recentemente, n¿ ea;
pital togolesa e que
participou nos traba-
lhos do conielho de
Ministros dä OUA.
que preparou a 21,à
Cimeira de Addis-
Abeba.

O Presidente do
Conselho de Estado
recebeu ainda em au-
iiência, o Ministro-
-governador do BNG,
Pedro Godinho Go-
mes, com quern ana-
lisou a situação ac-
tual do Banco 'Cen-
tral, à luz das medi-
das que têm vindo a
ser implementadas e
do seu relacionamen-
to com os seus, par-
ceiros estrangeiros..

O eamarada Carlos
Correia, Ministro de
Estado do Desenvol-.
vimento Rural e Pes-
cas, foi recebido pelo
Nino Vieira, euja au-
diência se dedicou,
exclusivamente, a
rnálise de alguns dos-
;iers, concernentes a
problemática agríeo-
la.

A Secretáiia de Es-
tado da Presidência,
:amarada- Henrique-'
ta Godiirho Gomes
também foi recebida
pelo Presidqntp Vi-
eira, e teve uma ses-
são dedicada',aos
despachos dos.assun-
tos correntes da vida
públic4 do país..

As deiegações dos
*Cinco", participantes
na quinta reunião da
subcomissão de finan-
ças, banca e seguros da
comissão ministerial
para.os assuntos da co-
operação desenvolve-
nm durante quatro
dias na capital guine-
ense, um intenso deba-
te sobre as aegões ins-
critas no frogilânur
aprovado na V Cis¡eira
dos Chefes de Estado
realizada em S. Tomé
e Prlncipe.

Quafuo grupos de
trabalho foram cria-
dos, e que se debruça-
ram nos programas
inscritos na ordem do¡
trabalhos.

Os trabalhos eonta-
rh,m apenas com as prê-
senças de Angola (na
qualidade de presiden-
te), Guiné-Bissau (Vi-
ce-presidente) e Mo-
çambique, como relator.

Das actividades de-
senvolvidas no domÍ-
nlo ctas ttnanças, a
subcomissão, f,endo em
conta o resultado dos
trabalhos, manifestou-
-se urn pouco optimista
quanto à realização in-
tegrial das referidas
operações, apontando

O Presidente do
Conselho, de Estado,
João Bernardo Vieira
manteve no die 27
urra d.emorada reuni-
ão de trabalho com o
Coronel lafai Cama-
tâ, Segundo Vice-
-Presidente do Con-
rselho de Estado e mi'
nistro de Estado das
Forças Armadas, qlre
the informou deta-
lhadamente 'dos re-
sultados da sua mis-
são à Conakry, onde

Sábado, 3 ile Agdto ite 1985

tinha sido portador
de uma mensagem
pessoal do Chefe de
Estado da Guiné-Bis-
sau, para o seu ho-
mólogo Lansana Con-
té.

Uma nota da As-
sessoria da ïmprensa
do Conselho de Es-
tado explica que a
deslocação do Coro-
nel Iafai Camará ti-
nha sido inserido no
quadro normal do re-

Iacionamento entre
os dois países vizi-
nhos e irmãos, que
procuram juntos al-
cançar o progresso e
o bem-estar dos res-
pectivos pgvos, no
quadro de um rela-
rionamento que prj-
vilegia a. cooperação
sub-regional, refor-
iada pela existência
de¡rm clima de gran-
de amizade entre os
Presidentes Vieira e
Conté.

pelo povo irmão de Cu-
ba, sob a esclarecida
direcção do camarada
Presidente rumo ao

triunfo revolucionário e

a conquista da indepen-
dência nacional e a

construção de uma so-

ciedade mais justa e

progressista".

Ainde na mensagem,
o camarada Nino Vieira,
realçou os laços indes-
trutíveis de amizade, so-
Iidariedade militantee
cooperação existente

entre os nossos povos,

partidos e governos.

O Presidente do Con-
selho de Estado formu-
lou votos de felicidade
pessoal para o Presiden-
te cubano e pelo desen-
r.olvimento harmonioso
da República de Cu'ba.

Merstrgem ö tidsl Ss¡trc
Prlsltcnto tæobc

mlrl¡lro do¡ terçor lrmolo¡
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$ohreuiuentes de"'ma$$acre de

recordam do actlntecimento

Efmédds

3 de Asosto de 1959

A eomemoração do vigéssimo aniversário do
massacre de Pindiiguiti vai decorrer, amanhã, em
todo o territério nacional.

Do conjunto de programas a serem efectivados
sobre o evento, na capital e no interior do país, des-
taque especial às actividades do dia no Sector Au-
ténomo de Bissau, que englobam trabalhos volun-
târios e plantações de árvores no período da manhã
e, à tarde, a concentração da massa trabalhadora
ao largo do monumento dos Mártires de Pindjigui-
ti e a ahibuição de meilidas aos marinheiros que

participaram nb aconte,cimento histórico do 3 de

Agosto de 1059.

chamara em alta voz
reivindicatir¡a, que *é
injusto, abater pessoas
indefesas*. Chama-se
Romeu Martins o Por-
tuguês que o entrevis-
tado achou que devia
permanecer, Por tef um
èspírito humanista. Foi
ele quem salvara, es-
condeu-me num arma-
zêm, e a maioria dos so'

breviventes dos mårti-
res de Pindjiguiti.

NDangui Montelro'
65 anos dc idader nto'
torista de Profissão -
<Quanto à minha Prrti-
cipação no massacre dÈ

Pindjiguiti, conside':o'â
muito imPortante na me'
dida em 9ue, embora
não dispuscsse dc armlr
na altura, consegui cili
a minha conhibuição ao

lado dos homens qite

reclamavam a justiça.

O massacre de Pin'
djiguiti, foi um mario
impoñante na histó.'i¿
do povo guineense c a

minha particiPação, co-

mo não podia deixar de

ser, é para mim um mo'
tivo de orgulho.

As reivindicações quc

fizernos Para que os (trr-
ga$) nos aumentasse '¡s

salários, tiveram inicl<'
às 14H00 e às 17H00'

como não quiseram que

chegássemos a um en'

tendimento, claro" já es-

távamos em guerra e elcs

tinham as muniçi:es
guard:das num? cova
que existia no act t¡rl
serviços de Identificação
Civil, em que o total de

moftos foi 58 e os feri'
dos em número de 48.

Na altura, os feridos
iam receber tratamJntr)
no hospital e, lcgo que

regressavfm, cÍam Ln'
caminhados di¡ectamcn-
te para a prisão Pors,
encontravam-se Prescs.

Durante o massacre
de Pindjiguiti, como niro
tínhamos arnls, relgi'
mos com paus, remol c
outros materiris, Para
ajudar os nossos irmãos
marinheiros que comba-
tiam indefesos com os
(tugas).

Dada a falta de alter'

Pindjiguiti, foi irnpor-
tante, embora difícii na
altura pois, não dispú-
nhamos de alrnas para
enfreqtar os ((tugasù,

mas conseguimos îa¡¿e-
-lo graças à tenacid¿Ce
e à valentia dos ma,.i-
nheiros.

A rrzÃo que levou
com que o massl:re
surgisse, é que conte.stå'

mos o salário que usu-
fruíamos n: mcdida cm
gue, cra muito baixo,
isto porque o trabaiho
que fazíamos superava
o dinheiro que ganh'åva'

mos.
Sinto-me orgulhoro

por ter ParticiPado no
massacre clc Pindjiguiti
e, ela conf irma, cool
todooardcr,aminha
honestidade Parl coin o

meu povo, Pagando de

AM
ACONTECTMENTO
TNESQUECÍVEL

JOSÉ DA COSTA -Ê capítão de barco. 55
anos de ídade. Segundo
este sobrevivente. no seu
regresso cle Bafatá, cm
uma missão de serviço,
deparou corn a guerra
contra os marinhciros,
seus irmãos.

<<Que faler na altura?
tînha que iuntdr'rne aos

outros p ar a lutar, no
senlído d.e so.nearmos a
difícìl sìtuação ern que

vivíamos>, disse o velho
da Costa, que'continuorr:
<<nestø gueta fractureÍ a
pünaeamãoesquetda,
mos que ímPortavaT Era
assim a hûa, ganltar ou
perder. Esse acontecí'
mento foì a Prímelra ma-
ní | est açõo or ganìz.ada que

elevou a conscíêneia do

tral:alhador guíneense>'

ßfensrido 

-

dos A¡mazéns do Povo>>
Antes de 1959, Augusto
Lopes trabalhou na efir-
prosa francesa SOLA,
onda iniciou a campanha
de mobilização, conjunta-
mente com os camaradaç
Ocante, Lampra e outros,
para a Frente contra os

colonialistas portugueses.
Em 1959, entrou Para

a casa Gouvêa, como ca-
pitão do barco Goriana,
destruído depois por umâ
mina, em 1967, na zona
de Catió.

Pindfisuiti

José Opadai Go¡nes -
50 anos d,e idadc
Foi marinheiro, Profis-
são que abraçara desde
a juventude, cresceu
nela e, hoje, tem uma
história Profissional,
por ser também, um so-
brevivente e testemu-
nha ocular do massacre
de Pindjiguiti. Actual-
mente, é director fluvi-
al da Guincmar.

Falando ao *Nô Pin-
tchao, Opadai Gomes
referiu a eonfiança que
os anciões organizadores
da greve tinham Para
com os jovens. O pró-
prio Opadai serviu de
<menino de recado> du-
rante as reuniões clan-
destinas de preparação
parù a realizaçâo dl rei-
vindicação dos marinhei
ros.

Em 1959, no mês de
Março, segundo o sobre-
vlvenle, lnlelaram-se
novos preparativos.
Reuniões seeretas fo-
ram r ealizadas no
Ilhéu do Rei e depois
no Alto Bandim.

*Em Bandim, num
oirã sagrado' Prestamos
juramento de confiança
e da não traiqão ao mo-
vimento, 'antes da rea-
lização da greve, recor-
dou o antigo ¡narinhei-
ro.

nEra desesperada, a
situaeão em que vivia o
marinheiro guineense
nessaaltura. Trabalha-
va-se muito, enquanto
o salário não eorresPon-
ctía e, eomlamos mal.
Portanto. estes foram
os faetores que eondu-
ziram à greve-. disse
Opadai.

*Dão-nos a nossa ter-'
ra. Estamos dispostos a
morrermos., este *slon-
Sân,', SegUndo JoSé
Opadai, feriram os eo-
rações dos polícias e
gerentes das antigas ea-
sâs comerciais em Bis-
sau, que nada fizeram,
senão abrir fogo sobre
os inoeentes. Foi a 3 de
Agosto de 1959.

Durante a fuzilaria, o

sobrevivente José OPa-
dai Gomes foi salvo,
pelo enearregado do
porto, oum tuga*, 9ü€

nativas, como é evideu'
te, não conseguimos tra'
vax um combate dq
igual para iguai com os
(tugas) que, com baias
dirigidas por mãos cri'
minosas dilaceraYam
corpos de muitos inoccn-
tes.

No que se referi à

medalha com que vou
ser agraciado, não ê'

mais que uma reco:cla-

ção e sinto-me honr¿do
por isso.

Por outro lado, estou
satisfeito com a mtnha
profissão e o cargo q'.is

ocupo de motorista de
l.c classe, com o qtral

consigo sustentar a mi-
nha famíl:>.

Raimundo da Costa'
65 anos de idader caPi-
tão de barco <<No

meu ponto de vista, Pen'
so que a minha Partici'
pação, no, Ítassacre de

certo modo o meu qui-
nhão.

O massacrc de Pin-
Cjiguiti fez com que a
rerolta tomas:c form.l e

crescesse no coraçãc do
povo.

Estou muito satisfeito
por ser sobrevivente de
Pindjiguiti e pela for^na
como vou sei distingci.
do com a med¿Lha

<Mártir dc Pindjiguitin
visto quc, mesmo q,rè

mOffef' O metl ilt){lt9
fic:rá marcado nas pri-
meiras pátgirres da bis'
tória do nosso povo.

Orgulho-me também
da minha profissão, que

é de capitão de ì¡atco
pois é através d e-s's a
ocupação Que cooslgù o
pão de cada dia, Por tlm
lado e, com a qual sus'

tento a minha familia
por outro.

TO,îOZTNHO DA
COSTA I, 55 anos dc

í il a d e. Conforme este

marinheiro, dePcis da
greve. o trabalhaclor gui-
neense gar'.hou e desner-
tou a consciência sobre
os problemas que lhe
afectavam.

No nomento do ¡aas-
sacre clisse - nineuém

iomaís lare medo de ser

mcrlo. Cada qual dí2.îø

por sî. se o meu írmão
morreu no porlo, Que te-

mereì maís? O PAIGC
teve ffanrle sL!îesçcs na
nzobìîì¿ação da greve>>.

Ele r]uc assïstiu todas

¿s reuniões secretas. não
esteve presente no dia do
massâcre. Estivera em

missão de seryiÇo, mas

no cli¡. segrrinte foí Prcso.
Para ele, a condecoraçÍo
feprescnta a importância
qucoPartidoeEstado
atribuirnm a accão Cos

corâiosos marinheì-
ros tombados no Pindji-
guití.

SÔ A MORTE
AIE SEPARARÅ.
DO PAIITIDO

ÁUGUSTO LOPES'
ile 53 anos ile ídade, clrc'
fe-geral d.c tno¡ínheiros,

A condecoração reorc-
senta para José da Costa'
<atm símbolo vívo de re-

cordação, de valor e res-

peíto pelos móníres de

Píndjígulti>.

O DESPERT"IR
DA CONSETENCIA

O massacre de 3 de
Agosto, de 1959, encon-
troulhe ancorado no
Pindjiguiti, à espera tle
seguir viagem para Bola-
na. Augusto f,opes ex-
plica que, ((a greve era
para scr feita no dia 1

de Agosto mas, Pot falta
da conoentração dos ma-
rinheiros, tivémos que
aguardar até o dia 3>.
(O primeiro confronto
entre os marinhciros e os

({tugas), verificou'se a
partîr das duas horas da
tarde, quando .um dos
<btancos> da casa Gou-
vêa pretendia deslocar'se
para o llhéu do Rei e os

lripulantes do barco, onde

dwia ser transPortado,
recusou-ée a levá-lo e

houve logo barulho>.

nNa sequêncïa dessc
barutho, o Carreira man-
dou busctrr os milïtares
que, pouco dePois chega-
vam ao local, Para desa-

tarem logo aos tilos con-
tra nós. Ett, então. anro'
veiteì, naquela confusão
do tiroteio. saí Pelo nor-
tão que, a.tó hoie, não sei
explicar cornê o conseEri,
o rJlre' ç'ara mim, foi Obra
de Deus>.

nDepois de o massacre
ter paraCo, fui ac hospital
ver os camaradas ottc
fncrreram Ç. tambóm,
aqneles que ficaram fe-
ridos. À nossa saícla do
hoseitat, organlzámos um
grupo parâ liquidar Car'
reira. em srra casa, tnesmo
naoucle dia de massacre
mas. ele não dormîu Iâ
ncssa noite, o que foi a
su¡. salvaçãol. <Enre-

tanto, fui rlenois preco na
Ârnura, clr.:rante quatro
rneses, sob acoites e mal-
tratos dos tropas¿.

Pa.ra mïrn. a medalha
é uma homenagem aos

sen'iços prestados à caltsa
tlo nosso povo e Partido.
pelos Quaîs tutel como
<filho desta terra>. E,
confesso que, só a morte
me separarå do PartiCo>.

PóSln¡ | <d\¡ô PINICAAI ¡¡ùr¡lo, t ih Asotto ds l9tj
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No f¡nol do visito do missõo médrco

de

0 pir

Mlnlstro

Quínoro
O camarada Bartolo-

meu Simões Pereira, Mi-
nistro da Coordenação
Económica, Plano e Coo-
peração Internacional,
que se encontra em visi-
ta de trabalho à região
de Qufnara, esteve nâ
quinta-feira, no sector
de Tite, onde se inteirou
do andamento dos tra-
balhos do projecto da
hidráulica e solos de Bis-
sasselna.

Ño mesmo dia, o ea-
marada Bartolomeu Si-
mões Pereira, teve um
eneontro eom os mem-
bros do gabinete regio-
nal do Plano estando
presente na altura, o
presidente regional. ea-
marada Sana lchuda,
que fez um balanço do
cìesenvolvimento d o s
traba.lhos na reqião, das
rlifieukJades que â mes-
ma enfrenta. no domínio
rlos transnortes e tracou.
ainda, as Dersneetivas
do desenvolr¡imento fu-
turo da região.

O funeionamento do

Íabinete regional do
Plano. bem eomo â

aetual nrcoelrnaeão rTo

Ministério da Coordena-
eão Económlea, Plano e

Cooperação Internacio-
nal no aspecto económi-
co, forâm outros asPec-

tos salientados pelo ca-
marada Bartolomeu Si-
mões Pereira, no decor-
rer da reunião.

A situaçâo do futuro
Projeeto de Ajuda de

Desenvolvimento Inte-
grado de Quinard
(PADIQ)eafaltade
transportes para alguns
responsáveis reglonais,
loram também discuti-
das na reunião.

de público

portugueso

da Saúdc Pública e
eentros especializados
de saúde.

A apresentação e
aprovagão de progra-

mas de criação do Cen-
tro de Medicina Tropi-
eal e¡n Bis.:¡U c '¡pre-
sentação de propostas
de cooperação no do-
rnínio da srúde entre o
nfMTeoMINSAPfo-
ram outros objectivos
da missão.

No deoorrer dos tra-
balhos, a delcgrção por-
tuguesa foi reeebida
pelo camarada Alexan-
dre Nunes Correia,
ministro guineense
da Saúde Pública e vi-
sitou os Servieos een-
trais do MINSAP. Cen-
tro de Sarlde l\{ental
*Osvaldo Vieim,,, ES_
eola Téeniea rte Forma-
eão de euadros oDr.
Fernando Cabral*,
Ilospitais Naeionais
*Simão Mendes,, e ..3
de AEosto-, hospitrl do
se-ror de Farim, Centro
dr¡ Reabilitaqão Moto-
ra. centros de saride e
hosnital de Cumura
(Mal de Hansen).

.4, delegação portugue-
sa teve, igualmente, a
oeasião de proeeder
troeas de impressões
com o Coordenador do

OPEP
oferece

a-
comloeS
, A organização do¡
paír'€S e.xpcrtaclores d¡
petróleo (OPEP) está ¡
distribuir 179 camiões
por 13 países africanos
clo Sahel, para ajudar a
transportar géneros ali-
mentícios no combate à
fomeeàseca,anunciou
dia 25 a organização.

Os países escolhldo¡
para a oferta da OPEF
são: o nosso pals, com
três camiões, Burklna
Faso com dez, Cabo
Verde com três, Tchad
com quinze, Etiópia eorn
33, Gâmbia eom três,
República da Guiné com
d,ez, Mali eom vinte,
ldauritânia eom dez, Nf-
ger com vlnte, Senegal
com dez, Somália com
dezassete e Sudão com
vinte e cineo.

Cem milhões de per-
soas habitam os 13 pai-
ses ora bsreficlados pela
oferta da OPEP, sendo
o Pib pereapita de 50
por eento da populaçâo
total dos 13 pafses, de
menos de 200 dótafes
(33,5 contos).

Esta olerta da OFEP,
vem na sequêneia
da ajuda tradicio-
nal concedida pelos
países exportadores
de petróleo ( através do
club de Faris, aos pafsers

do Sahel particularmen-
te, assolados pela sec¡¡ c
reunidos no CILSS (Co-
mlté Inter-Estados dc
Luta Contra a Seca no

Sahel).
No Mali, os eamiõe¡

eor de terquesa a eor da
OPEP, estão jâ a ser uti-
lizados para a distribui-
ção de cereais em setc
províncias do pafs par-
ticularmente, afectadas
pelos efeitos da seca.

do
em

Plqno

Assinodo protocolo
no domínio do soú

cooperoçûo

No guadro de crt¡-
ção do Centro de Me-
dicina Tropical em Bis-
sa u, um protocolo
de acordo foi assina-
do, na semana passa-
da entre o Minístério
da Saúde Prlblica e o
Instituto português de
Higiene e Medieina
Tropieal, no salão de
reuniões do referido
Ministério.

O aeordo vern nl se-
quêneia do interesse e
vontade manifestados,
quer pelo ministro da
Safide de PortuEal,
quer pelo ministro d¡
SaúrÌe Pública da Gui-
né-Bissau, aquando da
sua visita ofieial. etn
Maio fiassado àquele
país eurooeu. flrla o
desenrrolvimento rf e!-
treiamento dos lacos
rle eoooeração e anaìza-
de entre os dois nafsel
nô rlomlnio da ¡aúd¡
¡1írhliea.

Na sequêneia das
eonversações já realiza-
das e dos comPromis-
sos assumidtos em pro-
cesso verbal assinado
Þor ambas as Partes.
ã- Bissau em Abril
último, as dua¡ partes
aeorrlaram em DFomo-
vF.r a eriaqãcl de uln
Centro de Medlcin¡

Tnopioul (CMÐ em
Bis¡eu, pera desenvol-
ver estudos e pesqui-
ras no domínio da¡
doençar tropicais e
raúde prlbliea, fomen-
tar a criação de um
potencibl humano e
científico indispensá-
veis à execução de pro-
grarnas de luta contra
ar gtandes endemias na
Guiné-Bissau.

O CMT irá desenvol-
ver a sua actividade
cm cstreit¡ articulação
e eooperaçño téenico-
-cientlfíca com o Labo-
ratório Ñacional de
Sarlde Pública e eom
a Dirceção de Serviços
de Epidemiologia do
Ministêrio d¡ Satlde
Públicr.

A missão da rf,elega-

ção portuguesa tinha
eomo oojeetivo, identi-
fiear ar árear Prloritå-
ri,as de Poteneial cola-
boração no scctor da
¡arlde prlblica, em Ec-
râ1, e, das doença¡ tto-
pieais em esPeeial, dis-
eussão eonjunta de Pro-
Jeetos de" actuação. a
eurto e médio Prazo,
eonheeimento *in loeo*
de lnfraestrtrturas sa-
nitárias guineenses. de'
sïEnadamente hosPitais.
Laboratório Nacional

Programa da Organiza-
gão Mundial da Seride
(OMS), em Bissau, Dr.
Ortiz Dlasco.

Quanto aos resultados
das convcrsações, em
reunião final para sln-
tese das diversas sessões
de trabalho, ambas as
partes aprovaram algu-
mas reeomendações c
eonclusões.

O Instituto Nacional
da Saúde Pública e o

MINSAP, acordaram em
tmplementar nos labora-
tórios dos Hospitais Na-
cional e do Laboratório
Naeional de Saride Pú-
blica de um programa
de eontrolo de qualiC'ede
lnterna na área da cãrí-
miea-elínie¡ como um
primeiro pâsso pâra cf

desenvolvfmento de um
Proqrama Naelonal de
Controlo rïe qualidade.

Portugal faeultará es-
tágios para especializa-
ção de técnieos auxilia-
res de Laboratório (pre-
paradores de Laborató-
rlo) guineenses nos do-

. mínios de baeteriologia
(tubereulose, diagnósti-
eo da eólera e diarreias
agurlas), análise de água
e alimentos.

lo¡é Perelro no RDA Fldéll¡ Gobral Gm ul¡lta
o reglüo de Gobú

)

O camarad¡ Josê
Pereira, ministro da
Segurança Nacional e

Ordem Prlblica, dei-
xou o Pals na sexta-
-feira, dia 19 eom
destino à RePública
Democrátiea Alemã,
a convite do seu ho'
mólogo alemão.

Antes da lua Par-
tida, o eamarada José
Pereira afirmou, que
esta sua visita à RDA
irá contribuir, gran-
demente, para o for-
talecimento das boar
relações e amizade
existentes entre ôt
nossos dols pafser.

No intuito de se in-
teirar dp estado da

conservação dos edi-
fícios escolares exis-
tentes na região de

Gabú, bem como das

actividades desenvol-
vidas no domínio da
alfabetização e do
centro audio-visual,
em colaboração com

o Projecto de .Á.guas

Rurais, encontr¡l-se
naquela zona, desde

quinta-feira, o minis-

tro da Educ;rção, Cul-
tura e Desportos, ca-
narada Ficlélis Cabral
d'Almada.

Aquele membro do

Governo foi recebido
à chegada pelo Chefe
Ce executivo regional,
camarada Malam Ba-

- cai Sanhá, com que:rt
analisou s.spector li-
gados å vida educa-
cional na relerida re-
gião.

Por outro lado, o
titular da pasta da
Educação, Cultura c
Desportos reuniu-sg
na tarde desse dia,
com os responsáveis
regionais e seetoriais
da educação de Gabú,

tendo seguido, post+.

riormente, para o sec.

tor de Pirada, onde
visitou as eseolas pri-
márias de Sori Lum-
¡atú, Àmadalai, Baju-

eunda e Tabassal"

Sób¡do, 3 alc &o¡to dc 1983 .ûtô PIIilCEAD lld!¡ ¡



21." Cimeirs do OUA

Reaf¡rmada
integrado d

neoessidade de um dessnulllfim
as 800n0mias afri0anas

Os participante¡ na
vigésima primeira ei-
meira da Organizaçáo
da Unidade Africana
(OUA) aprovaram um
programa de ajuda ao
continente Para recu-
peração económica, de-
nominado *Declaração
de Addis-Abeba- cujo
elemento chave é

constituido Por um
apelo para a celebra-
ção de uma Conferên-
cih.Internacional, onde
será discutida a'dívida
externa da Africa'

*A Declaração de
Addis-Abeba" sublinha
ser imPortante a dis-
cussão do Problemta
económïco, com vista
a chegar a soluções
adequadas de emergên-
eia, a curto, médio e

longo prazos, Para a1i-
viai os problemas do
continente.

Os lídere¡ africanos
prometeram disPensar

þrioridade à aP1icação
do progmma Para me-
thorar a situação all-
mentar e reabilitar a
agricultura' eom o fim
de abrir os alicerces
riara a auto-suficiência
ärimentar em,A,frica,.

A Cimeira, que decor-
reu de 18 a 20 na caPi-
tal etiópe, aProvou esta
declaração, dePois do

Presidente cess;ante da
OUA, Július NY-erere
sublinhar que, a Africa
não pode Permitir que

- os seus filhos morres-
sem de inanição Para
poder amortizar a dívi-
da externa. Entretan-
to, o Chefe de Estado
tanzaniano garantiu
que a Africa reconhece
aì suas dívidas e está
disposta a pagá-las.

Os Chefes de Estado

africanos afirmaram es-
tarem resolutos a tomar
individual e colectiva-
mente as medidas con-
cretas que Permitam o
desenvolvimento eco-
nómico da .{frica, na
unidade e solidarieda-
de dos povos e dos Es-
tados membros da Or-
ganização.

Reiteraram o seu en-
Sajamento total face
aos prineípios e objec-
tivos do plano de Ac-
ção e da Actla Final de
Lagos e, aprovaram um
programa Prioritário
a realizar nos Pfóximos
eineo anos. Este Pro-
gramä eomPorta medi-
das que visam a aPlica-
ção acelerada do Plano
de Lagos e, medidas
específicas para o me-
lhoramento da situação
alimentar e a reabilita-
ção da agricultura em
.A.frica.

O Progrlama Priori-
tário eontêm também
medidas que permitam

aligeirar o fardo da dÍ-
vidã externa da Africa,
a el,aboração de uma
plataforma de acção
comum aos níveie sub-
-regional, regional,

continenthl e interna-
cional, e que Permitam
lutar contra os efeitos
da política de 

- 
desesta-

bilização da Africa do
Sul nas economias dos
Estados da Africa Aus-
tral.
I

Os Chefes de Estado
e de Governos africa-
nos reafirmaram a ne-
cessidade de um desen-
volvimento integrado
das suEs cconomias,
apoiando, nomeada-
mente, no desenvolvi-
rnento dos sectores dos
transpoltes, comunica-
çõese indústriaafim
de realizar os objecti-
vos fixado¡.
I

TORNA"R A CNISE
FENÓMENO PERMA.
NENTE

Os dirigentes da
A,frica sublinharam que
a luta a que estão en-
gajados, para salvar vi-
das humanas e atenuar
os efeitos nefastos da
fome, não deverá cons-
Xituir o único objectivo
vo de ajuda e da coo-
peração internacionais,
com risco de tornar a
crise um fenómeno
permanente. Estáo
igualmente conscien-
tes güê, uma mobi-
lização efectiva e uma
exploração judiciosa
dos seus reeursos na-
eiònais e colectivos, ba-
seados nas estratêgias
e nos planos de desen-
volvimento bem formu-
lados, são essenciais à
irradicação da fome, à
luta contra a seca e a
desertifieação, assim
como à reabilitação da
agricultura em Ãfrica'

O erescimento espe-
tacular do volume da
dívidaexternaeope-
so do serviço de dívida
são outras causas da
profunda preocupação

em gü€, os Estados
membros da OUA ¡ão
obrigados, s dispensar as

magrac divisas que dis-
põem.

Com efeito, a dívida
externa de ^{frica, que
era antes do final de
1984, de 1.58 mil milhões
de dólares, e que deve-
rå ultraPassar 170 mil
miihões em 1985, cons-
titui um encargo muito
pesado Para as frágeis
cconomias africanas'

A isufiênciia dos flu-
xos concessionais obri-
garam numerosos Esta-
dos africanos a recorre-
rem ao mercado finan-
ceiro inte¡nacional, no-
rneadamente as fontes
Þrivadas, cujos termos
ã condicões são Parti-
cularmente duras Para
os nossos Píses.

ENCONTRAR UMA
SOLUCÃO PARA A
DÍVIDA DA AFRICA

Os Presidente¡ afri-
canos estão conscientes
do facto que as insufi-
ciências Políticas do

desenvolvimento con-
tribuiram Para a crise
actual da divida. É in-
contestável que o Pro-
blema da dívida está
essencialmente ligado
aos factores externos
que infelizmente escaPa
ao controlo dos Países
africanos.

Os dirigentes da
Africa reconheceram,
por outro lado, é Preci-
io pagar as dívidas
que os Estados mem-
bros contrairam indivi-
dualmente. Ivilas tendo
em conta a evolução
negativa da eonjuntura
económica internacio-
nal. lançaram um ape-

1o à comunidade inter-
nacional para que se
encontre urgentemente
uma solução durável
ao problema do indivi-
damento erescente dla

.A.frica.
Os Presidentes àfri-

canos decidiram igual-
mente conceder uma
prioridäde absoluta à
cooperaçáo inter-afri-
@na, com vista a apli-
cação do programa es-
pecial de acçiäo para o
melhoramento da situa-
ção àlimentar, da rea-
bilitação da agricultu-
fã em .{frica, a fim de
criar as bases da auto-
-suficiência alimentar.

Estão também dis-
postosalevara cabo
acções a todos os níveis
para rnelho?ar as redes
de transportes, comuni-
eaçõeseaadoptarto-
das as estratégihs sur-
ceptÍveis de promover
uma coopera@o mais
estreita entre os Paíser
africanos, nos domínios
db Indústria, dos Re-
cu?sos Humanos, da
Ciência, da Tecnologia,
do Comércio e das Fi-
nanças.

Saliente-se igual-
mente a decisão dos lí-
deres africanos de
adoptar os estatutos do
Fundo EsPecial de

Assistência de Emer-
gência para a Luta
Contraa SecaeaFo-
me em Ãfrica. No
decorrer dos trabalhos,
várias delegações anun-
ciaram as contribuições
dos seus países neste
fundo.

A República da Gui-
né-Bissau, cuja delega-
ção ela chefiada pelo
camarada Vaseo Ca-
bral, Ministro de Esta-
do da Presidência Para
os Assuntos Económi-
cos anunciou Poder
contribuir eom einco
mil dólares.

A eimeira decidiu
üambém criar um Co-
mité Ðirector encalre-
gado de assegurar e
controlar a aplicação
dras declarações de re-

soluções da 21.a Con-
ferência sobre a situa-
ção económica crítica
da ^{frica e. coordenar
as posições dos Chefes
de Estado membros na
preparação de grandes
negociações internacio-
nais.

ENCONTROS SOBRE
PROBLEMAS
ALIMENTARES

..Pensamos que a or-
ganizaçâo de colóquios

e de seminários aos ní
veis nacional e sub-re-
¡ional sobre o Plano
de Aeç,ão de lragoe pO-
derá contribuir para a
sua. mais larga difusão,
ao mesmo tempo que
nos oferece a ocasião
para fazer um balanço
dãs nossas realizações',,
propôs o camafada
Vasco CabrÞl na sua.
intervenção na OUA so-
bre questões económi-
cas africana¡.

Segundo o chefe da
delegação guineense
será tambérn judicioso
promover encontros bi-
laterais e multilaterais
entre os países vizi-
nhos, sobre os proble-
mas alimentares e, jun-
tos proceder à análise
das experiências indi-
viduais em matériia de
Agrieultura e de Pes-
cas etc.

No que diz respeito r
dívida externa, que
constitui um dos maiores
obstáculos ao desenvol-
vimento da' A.friea, *al
concertações regulares
entre Chefes de Estado,
contribuirão para conhe-
cer melhor este proble-
ma e levar a eabo aeções
conjuntas junto das ins-
tituições bancárias e fi'
naneeiras internaeio-
nâis", concLuiu o minis-
tro de Estado, Vaseo Ca-
bral.

O Presidente sene'
galês Abdou Diouf ins'
tou os participantes n¿

Gonflito¡ entre
A vigésim¿ primeira

cimeira da OUA, foi sem
drlvida um passo impor-
tante na luta dos povos
africanos contra ¡ fome
e a miséria e pela auto-
-suficiência alimentar e,

demonstrou o engaja-
mento dos líderes afri-
canos de aplicarem. o
Plano de Acção e a Acta
Final de Lagos, que pre-
coniza o desenvolvimen-
to económico do conti-
nente.

Igualmente, esta con-
ferência-cimeira permi-
tiu que os Chefes de
Estado africanos passas-
sem mais uma vez em
revista à situação políti-
ca que impede a instau-
ração de uma paz durá-
vel em A,frica.

Embora a cimeira ti-
vesse sido convoeada es-
sencialmente para abor-
dar aspectos económi-
cos, os problemas polí-
ticos que ainda pertur-
bam a '{frica, foram
igualmente analisados.

A OUA exprimiu ern
Addis-Abeba, a tul

grande preocupação fa-
ce à revogação de
..Emenda Clarko pelc
Senado Americano.

N u ma declaraçãc
apresentada pelo Presi-
dente do MPLA-Partide
do Trabalho e da RPA
José Eduardo dos Santol
e aprovada por aclama.
ção, salienta-se que todr
¿ ingerência, aberta or
camuflâda, nos assuntor
internos da Repúblic:
Popular de Angola seri
considerada como <un
acto hóstil dirigido con
tr¿ a organizagão africa
Ila>>.

Considerando que ne
nhum país tem o direitr
de ditar a outro o tipr
de Governo que dev
ter, os Chefes de Estad'
da OUA, tendo em eontr
a ideia propagada, se
gundpaqualoGovernr
da RPA deve partilha
o poder com os inimigo
do povo angolano, indi
cìam que todo o apoio fi
naneeino, militar e logÍs
tico, direeto ou indiree
to, de qualquer Gover

(t{ô PINI(
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21j Cineire do OUA

Paralelamenúe à cimeira, os Chefe¡ tle Esúailo afric¿nos e chefes cle ilelegações assistirem à cerimónia de condecor¿gão ito
Presiilenúe da Tanzânia, Julius Nyerere, eom ¡ nai¡ alta ilietinpão il¿ Eúiópia Socialist¡, ðenominatla *E¡trel¡ Vermeih¡ ilo

Primeiro Graur>.
Na cerimónia que decorreu no Palácio dor Congrerso¡ em Aililis-Abeba, tanto o P¡esiileatc etíopc, Mcn¡lstn Hallé M¡rlan
como o Chefe de Estado senegalês, Abdou Diouf, fizeram um elogio à tigure de Nyerere e, sompromoter¡m-tG, en ¡omc üo¡
líderes africanos, a reguir o seu ex€mplo ile iligniilaile c ile verdade.
Julius Nyerere, Preridente cessonte da OUA, um dos funtladores tla O¡g¿nização P¡nairican¡, tol semprc um eomb¡t¡¡te
pela liberilaile dos pove$ lutou ¡ anunclou quc continuarô e lut¡r rcn tré¡uar pel¡ uaiilaih o ¡tor E¡nr Alrlc¡ ltvrc.

21.a Cimeira a não atrai-
goar o plano quinquenal
aprovado pela OUA' oA
sua aplicaão não será fá-
cil, mas seremos julga-
dos por ela, disse, acres-
centando que <<está em
jogo a nossa credibilida-
de perante o nosso po-
vo, perante o mundo e
perante a História-.

A degradação das re-
lações económicas inter-
nacionais que afecta a
cooperação multilateral
exige dos Estados afri-
canos que reforcem a
sua cooperação, com vis-
ta à integração econó-
mica do continente, ao
reforço da sua capacida-
de de negociação nas

rnstâncias internacionais,
precisou o Presideste em
exercício da OUA, subli-
nhando que é só por es-
te meio que a Africa
unida poderá assegurar
efeetivamente os seus
próprios interesses.

Segundo ainda Abdou
Diouf *é imPortante que
possamìs identificar os

obstáculos que se nos
deparam nas nossas ten-
tativas de integração Pa-
ra as ultrapassar no fu-
turo, e sobretudo, que
reflitamos sobre um sis-
tema que poderá facili-
tar a apiicação de um
processo de verdadeira
integração eocnómica'

no, grupo Privado ou
instituição governamen-
tal aos inimigos de An-
gola, serão considerado¡
como uma grave viola-
ção da Declaração de
1970 sobre as relações
entre Estados e das Car-
tas da OUA e da ONU.

A declaração sublinha
ainda que toda a repeti-
ção de operações clan-
destinas contra a inte-
gridade territorial da
República Popular de
Angola, equivaleria a
uma ingerência flagran-
te nos assuntos internos
deste país, reservando-
-se ao direito de tomar

¡ as medidas que julgue
neeessárias. O texto re-
corda que a *Emenda
Clark" visava interditar
o engajamento ameriea-
no na guerra de Angola,
em 1975, e que' o Go-
verno da RPA está neste
momento a dar caça ao
último inimigo do povo
en8olano.

Durante os debate¡
) que levaram a decLara-

UNIDADE Ê VITAL

Ainda sobre a situação
económica Diouf salien--tou 

que a conjuntura in-
- ternacional, a deteriora-
ção constante dos ter-
mos de troca e o aumen-
to das taxas de juros
perturbam seriamente o

desenvolvimento dos
nossos países e, colo-
cam <para ¡[5-, Proble-
mas sócio-económicos
graves, cujas soluções
requerem unidade
e solir:lariedade fra-
ternal da Africa,
mas também, uma soli-
dariedade consequente
da Comunidade Interna-
cional. ,

O Presidente ces¡an-
te da OUA, Julius NYe-
rere declarou na sessão

solene de abertura da ci-
meira que, a unidade é

vital para a A.frica resol-
ver os seus Problemas
económicos. Aquele di-
rigente referiu-se å de-
teiioração dos termos de
troca e do significado
dos custos elevados das

taxas de juros que "im-
plicam a fuga de rique-
zas da .A'friea-'

Husni Moubarak'
Presidente do EgiPto'
que se dirigiu à tribuna'
ern nome dos Chefes de

Estado, frisou que a

A.frica é o continente do

futuro Pela sua força e

capacidade e Pela sua ri-

ção sobre a revogação
da Emenda Clark o ca-
marada Vasco Cabral,
que representou a Gui-
né-Bissau nos trabalhos
da OUA considerou que
*temos que ser os únieos
donos do destino dos
nossos países*. O direito
de cada povo de viver
como desej¿ odeve ser
respeitada* e que <o
princípio da não-inge-
rência nos assuntos de
outrém é um princíPio
sagrado*.

ESÎAMOS AO LIIDO
DE.å,NGOLA

E nesse sentido, eon-
forme afirmou o minis-
tro de Estado da Presi-
dência para os Assuntos
Económicos que *esta-
mos ao lado de Angola,
de Moçambique, dos ou-
tros paríer d¿ Linha da
Frente n¿ .A,frica Aus-
tral e que apoiamos a
luta heróica dos povos
pela su¿ auto-determi-
nação e, em particular, a
do povo da Namíbia, sob

queza. Falou da impor-
tância da unidade do
continente, condição
*sine qua nono para ul-
trapassar a crise P-olÍti-
ca e económiea e, da ne-
cessidade da instauração
de uma Nova Ordem
Económica Internacio-
nal.

PAISES DESEI$YOLVI-
DOS CONTINUAM A
ENRIQUECEB

Igulmente o Presiden-
te anfitrião, Mengistu
Haile Marian referiu-se
à fome e à miséria que

assolârn . continente.
.Enquanto estamos em-
pobrecidos e morremos
de fome, os países de-
senvolvidor continuam
a explorar os Dossos l€-
cursor e a enriquecer
cada vez .mais*. Além
disro -por uma cega fal-
ta de vontade Política'
recusam os nosßos repe'
tidos apelos para o ean-
eelamento da¡ nossas dí-
vidas-.

O Secretário Geral da
ONU, Javier Perez de
Cueilar alertou a .África
para o perigo de mer-

Tchad, lançou um aPelo

a todas as Partes tcha:
dianas em conflito, no

sentido de coopererem
plenamente no quadro
cios esforços de recon-
ciliação, ensaiados Pelo
Presidente Denis Se¡sou
N'Gueeso, em nome da
Organização da Unidada
Africana, com vista a
conseguir uma Paz du-
rável naquele País.

A organizaçâo decidiu
renovar o mandato do
Chefe de Estado congo-
lês para Prosseguir a

procura da paz e da re-
conciliação nacional no
Tchad, em estreita eola-
boração com o Presiden-
te em exercício da OUA.

CRISE TCHADIANA
É COMPLEXA

Segundo o Chefe de
Estado congolês, a crise
tehadiana é extrema-
mente complexa e já du-
ra há uma vinten¡ de

gulhar num estado con-
tínuo de crise sem saída,
se não concretizar alte-
rações básicas. Cuellar
propôs a criação de uma
comissão para estudar
a¡ diversas medida¡ fi-
nanceira¡ que visam
ajudar os paises menoû
avançados da ^A,frica, in-
sistiu particularmente
sobre o problema das dí-
vidas que não cessam de

erescer e da importância
do. Plano de Acção de

Lagos que deve ser efec-
tivamente aplicado.

Para o Secretário Ge-
rai da ONU, a decisão
de consagrar esta sessãs
às questões económicas,
reflecte bem a gravidade
da situação actual. Ela
mostra também a deter-
minação dos líderes afri-
earos de tomar as me'di-
das apropríadas pâra
remediar r situação.
.Esta reunião realiza-se
numa altura em quê a
.África atravessa provas
muito duras,,, disSe para
finalizar Pere¡ de

Cuellar.

i¡todos perturbsm ulndu lGo
a direcção da S{APO e

a da que dirige o ANC
contraoaPartheid e o
racismo da Africe do
Sul-.

Por conreguintc 'l
com inquietação quc to'
mamot óonhecinento d¡
anulaçáo da Emenda
Clark pelor Ertador
Unidos da América c'
estamos PreocuPados
com as consequêncial
que tal medida Pode ter,
não só para os Países em
causa, mas também, Pa-
ra os outros Estados
africanos, estando todo¡
orgulhosos da nossa dig-
nidade, apesar da nossa
pobreza e da nossa so-
berania que entendemos
conservaratodooPre-
ço-.

A OUA aPós exami-
nar o relatório aPresen-
tado pelo Presidente da
República Popular do
Congo sobre os esforços
dispensados no quadro
da sua missão de recon-
ciliação nacional no

f

0 Afr
anos. Todas as soluções
encontradas não terão
aval sem o acordo de to-
das as parter interessa-
das ou implicadas no
conflito.

Conscientes da gravi-
dacie cla situaçao actual
relerente a ocuPação
contínua, por Israel, dos
territórios palestinianos
e árabes, e a sua recusa
em respeitar as resolu-
ções da Assembieia Ge-
ral e do Conselho de Se-
gurança das Nações Uni-
das, a 21.4 Cimeira da
OUA reafirmou que ne-
nhuma paz justa e du-
rável pode ser instaura-
da enquanto é negada
ao povo palestiniano o
direito de regressar à
sua pátria, à soberania
nacional, à autodetermi-
nação e ao direito de
criar no seu território
um Estado independen-
te.
Reafirmou ainda a ligi-

timidade do combate do
povo pelestiniano sob a

direcção dr OLP, Pel¡
recuperação dos seus
territórios ocu¡rados e o
pleno exercÍcio dos seus
direitos nacionais e, con-
denou, por outro l¡do,
a ligação entrc o regirne
sionista dc Israel € o tl-
cista da .{,frica do Sul,
convidando todos os Es-
tados membros a inten-
sificar os seus esforços,
com vista a fazer face a
este perigo, e a reforçar
a sua luta contra o sio-
nismo,oracismoeoim-
perialismo.

A OUA lancou um
apelo ¿ Comunidade In-
ternacional no sentido

de intensificar a tul
pressão, em todos os do-

mínios, sobre Israel, e

fim de o obrigar â con-

fortar-se eom a Carta

das Nações Unidas e a¡
resoluções adoptadas so-

bre a questão palestinia-

l

, (Continua na pág. t)
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Desporto

Cornpeonoto nocionol de futebol

Ilesporto

Gnmponaolo dcfe¡o

UDIB rugrou'¡e GSn¡pe$o

Encontro disputado no
Estádio Lino Correia em
Bissau e presenciado por
uma assistência razoá-
t'el.

Sob a arbitragem de
Luís João Gomes, auxi-
liado por Fulgêncio de
Carvalho e Uri Djaló, as
equipas se fizeram ali-
nhar:

ttDIB - Pier; Diniz,
Blata, Abulai e Joåo Car-
los (Cap); Fanfali, Alan-
so, Quinzinho (Lebre) e
Honório; Beto Yaz €
Marcelino (Injai).

Tombali - Djibril I:
Cé,sar, Anselmo (cap),
Bacar Demba e Nhambe
(Filipe) ; Augusto, Conhé
e Chico: Pana,' Djob
(Djibril II) e Malam.

Golos: foram aÞonta-
dos por Beto Vaz (31, 46
e 54 minutos) e lnjai
(8n.

Disciplina-Ojuízda
partida não precisou rle
utilizar os eartões.

A União f)esportiva
fnternacional de Bissau
(UDIB) eonsagrou-se
campeão naeional de fu-
tebol da époea 1984/85.
ao veneer na penúltima

jornada a turma do
Tombali por 4-0.

Para sermos francos,
o título nacional em fu-
tebol da presente época
foi ao encontro ao seu
legÍtimo rnerecedor, a
UDIB, pois foi a equipa
que mais lutou para is-
so, de desafio em desa-
fio, não obstante os jo-
gcs forçados que lhe foi
cbrigado a efectuar, de-
vido a sua" prestigiosa
partcipacão nâ Taça
UFOA.

Voltando atrás, o en-
eontro de ontem à tarde
foi sem dúvida uma
*feSta verde" nO qual es
duas formações jcr{ar:am
para um bom resultado.

O herói do eneontro
foi Beto Vaz que marcou.
'assim. sete tentos em
duas partidas. sendo na
maioria provenientes
dos talentosc¡s incrrrsões
de Marcelino.

A turma do Tombali
que, apesar de se encon-
trar a perder. não bai-
xou os braços até ao api-
to final. A entrada do

pequeno-grâncle Jogador
Djibril II foi feita mo-

mento impróprio, pois
criou dores de cabeça à
defensiva udibista.

Com esta vitória, a
UDIB averba assim o
seu segundo título má-
ximo guineense em fu-
tebol comparando-se,
assim, da UDIB da épo-
ca 75176 que tinha na
sus trincheira os oinco-
lunáveis- CeriÌo, Rufi-
no, Baba, Silá, Domingos
Cá e Outros,

.MERECEMOS SER
CAMPE.A,O
NACIONAL*

Ao terminar o encon-
tro, abo¡:damos o jovern
campeão Joaquim Du*
pret Miranda (Ouinzi-
nho ) que nos a-tirmott
merecer o título naeio-
nal pois <somos a equ,ipa
que mais mostrou a ca-
pacidade de arrebata¡ o
título durante toda a

femporada. Dedico este

títulc ao treinador Ben-
jamin, eom quem apren-
di bastante e para q pró-
xima época, e espero tê-

tat

-lo mais uma vez ao nreu
ladon.

O nosso segundo in-
tervistado foi Marcelino,
o ..Futre guineense",
que se sagrou carnpeão
nacional pela segunda
vez (uma pelo Sporting).

Para Marcelino, o seu
prognóstico havia recaí-
do em Sporting de Bafa-
tá ser campeão caso a
UDIB falhasse.

Com um pé em Portu-
gal à busca de novos
ares, oFutre" explica:
oA minha iCa para Por-
tugal vai depencler do
Sporting de l,isboa com
quem tenho um contra-
to mas, caso não partir,
penso continuar na
UDIB,

Ma.rcelirlo não se lem-
bra de nenhum jogo em
que o seu brilho ficou
por trás porque ..todos
cs dias que jogo faço o
habitual sob vigilância
de qualquer defesa: ma-
nobrar à vonta.de para
que os meus colegas
marquem>>.

Como é hrabitual os
desafios do campeonato
de defeso tivoram inÍcio
nos diferentes bairros
da capital e nas regi-
ões.

Bairro de Ajuda -A segunda jornada do
defeso deste bairro foi
disputado nc passado
fim de semrf,na na qual
se regis-taram os se-
guintes resultados: Ca-
lifórnia-DAB (0-2), Ma-
n o dj o-Bairro Novo
(1-1), Luca-Belenenses
(0-0) e RafelgaPasty-
me (1-0).

MISSP¡6 - Eis oc
fesultedos da 3.' jorna-
da efectuada na semana
finda: Super-Pega Ma-
ma (1-0), Dua Djabi-
-Bedjhs (3-0), Pank-Co-
las (4-0) e Pansau-Ka-
kuba (1-0).

BISSAU NOVO
O Fleafrik veneeu a
formação do Háfia pör
1-0 enquanto que os
Maeriços sofreram u.mlr
pêsada derrota l4-0)
eontra a equipa do Bor-
lista. O eneontro Ala-
muta--Desportivo foi
interrompido pela eon-

fusão gerada aos 60

minutos quando as
equipas empatavam a
uma bole. Esta foi a
eegunda jorr¡.ada.

RUA ANGOIII
Igualmente, foi efec-
tuada a 2.a Jornada do
defeso com os seguin-
tes resultados: Buli-
mundo-Guetto (3-5),
Show-Revigrés (4-2),
Lacarães - Manchester
(2-4) e lravadores-
Alegria do Povo (1-2).

FARIM - Na segun-
da jornada do campeo-
nato de defeso deste
sector, o Botafogo go-
leou o *team" de Defe.
sa e SeguranÇa por
3-0, OUA bateu o Ca-
lifas por 3-1 e Milão
f.ez a mesma marca
(3-1) à Eseola de Joga-
dores, campeão do ano
transacto. No encontro
eomplementar, o Ben-
fiea e a esuipa do Pro-
jeeto de Mancarra em-
pataram a três bolas.

BISSORÃ - Os re-
sultados dos eneontros
da segunda jornada fo-
ram: Abel Djassi-.Toa-
quim N'Korn (0-3),
UDEMU-Pansau (0-1)
e Cosmos-Sargue No-
bo (6-0).

- O GOLU DA ¡EST)| - Foi com estc golo de Beto Vaz que começou aiesta do t¡tulo

Suadro dos compeões

Conflito entre Estudos perturbam sindo 0 Africo
Cont. das Centrai¡

Igualmente sobre a si-
tuação no Médio-Orien-
te a OUA rendeu um¿
viva homenagem ao pa-
pel militante do povo li-
banês face à agressão
¡ionista e condenou, co^t:

vigor, as agressões con-
traolíbanoea oeupa-
ção contínua dos seus
territórios. Condenou
energicamente ¿ insta-
lação, por Israel, de mls-
seis nucleares nas mon-
tanhas de Golan e no de-
serto de Noguev, que re-
presentam uma smeaça
directa aos povos årabês,
a E)ctz e segurança em.
Á.frica e canstitui uma

consideramo Médio
Oriente uma região des-
nuclearþada.

SOLIÐARIEDADE
AOS PATSES ÐA
LII{FTA DA F'RENTE

A Conferência de
Chefes de Estado e de
Governo reunida em
Addis Abega adoptou
uma resolucão sobre a
sétima reunião minis-
terial da,s Países Não-
-Alinhados que terá lu-
gardelaTdeSetembro
em Luanda c convidou
os Estados membros a
pirticiparem e manifes-
tar cle forma concreta .a

sua solidariedade com a

desta importante csnfe-
rô;rcia.

A este respeito o ca-
marada Vasco Cabral
adi,antou que osaudamos
tal facto e, temos â c€r-
teza de que essa reunião
será uma excelente oca-
sião para prestarmos a
nossasolidariedade fir-
me e militante ao povo
a.ngolano e aos ontlos
povos da Linha da Fren-
te na sua justa luta con-
tra o colonialismo, o ra-
cismo e o imperialismo,
pela liberclarle e a uni-
'dade de Africa*.

Igua-lme:rte a pUA
convidou todos os Esta-
dos membros a parti.ci-
parem efeotivamente na

Conferência Regional
sobre¿Segurança,oDe-
senvolvimento e o De-
sarmamento que se reú-
ne em Agosto próximo,
em Lorné.

A cimeira da Organi-
zação da Unidade Afri-
cana passou em revista
a situação actual preva-
lecente na zona do nosso
continente.

PREOCUPADOS COM
SITITAÇÃO
¡[A NAII,ITBIA

Gravemente' preoeu-
pados pela decisão une-
lateral e ilegal tomacla
pela ,¿\frica do Sul ra-
cista de instalar um go-
verno oproviSório* na
Namíbia, o que consti-

Com a brilhante vi-
tória contra Tombali
F.C. (4-0), que the valeu

título de Campeão Nacio-
nal de Futebol, da épo-
ca 1984/85, a UDIB to-
taliza, assim, o número
de on.acionais,' ganhos
pelo Sporting (dois ea-
cla) tendo o. quadro eo-
,mandado pelo Benfica
com cinco. ".Os Balan-
tas" de Mansoa foi a

equiga, fora da capital,
a ter proeza de vencer
o primeir'o campeonato

J

tui uma medida que visa
consolidar a ocu¡ração
daquele país, pelo regi-
me de Pretória, contra a
vontade do povo namí-
biano, reaf'Lrmou ¿ fês-
ponsabilidade juriCica
das Nações Unidas nÉr

Namíbia.
Os dirigentes afriea-

nos condenaram sem re-
servas os abtos de agres-
são perpretados pela
,A.frica do Sul contra os
países vizinhos, exorta-
ram mais uma vez os Es-
tados membros da OUA
a aplicar o plano de Ac-
ção de Arusha sobre a
Namíbia para permitir
a SWAPO levar a eabo
efiea.zmente'a Fua luta
de libertação e. reiterou
que â Resolução 435 do

'N¡.cional de .Futebol
da Gu.iné-Bissau.

Eis o quadro dos
dampeões nacionais:
1974/75 - *Os Balan-
tas de Mansoao
7975/76 - UpIB
1976/77 - Benftca
t977/78 - Não houve

eampeão
l97B/79 - Benfica
1979/80 - Benfica
1980/81 - Benfica
L9BL/EZ - Benfica
1.982/83 - Sporting
1983/84 - Soorting
1984/85 - UDIB

ConseÀho de Segurança
das Nações Unidas é a
única base para a solu-
ção pacÍfica do proble"
ma namibiuro.

Por outro lado o gru-
po ¿fricano nas Nações
Unidas foi encarregado
de intansificor a carn-
panha para o isolamente
total do regime racista
da Africa do Sul. Nesse
sentido a OUA propôs a
realização, em colabora-
ção eom o Movimento
dos Não-Alinhados e as
Nações Unidas, de uma
Conferênaia Internacio-
nal sobre as sanções eon-
tra a Africa do Srrl, que
eolneidirá com o décimo
aniversário do Massaere
rlo Soweto, em .Iunho
de 19?6.

violaeão às resoluÇões3þPA e contribuir para a
das Naçóes Unidas que organização' efectiva

*lalr. r {d\lô PII{TCITA) s¡fba¡h, 3 itc Ae$rD de l9¡l



Desportr Desporto

Elim¡notório do Mundtol de Futebo

Supremacia dos paÍses Arabe$ m uona Africana
E rgofo?..,

bela eoloear o resultado -

final em 2-0 aos 82 mi-
nutos.

Líbia-Ghana - Líbia
confirmou os progressos
realizados nestes últimos
anos e provotr, mais uma
vez, que é difícil de ven-
eer em casa. Na felva
sintétiea, os ghanenses
não eonseguirar:r evitar
a derrota de 2-0, com
tentos apontados por
Recla Senussi f40 minrr-
tos) e Avacl El Ghadi
(75, na marceção de pe-
nelte). A oportunidade
dos ghanenses frrqiu em
Acrra., no ìogo da pri-
meira mão que os rlonos
cla easa tìnhp*m pratica-
mente na mão.
i ''"'"'";-------"

Zâmbia-Arg6lia - A
tr¡¡-a arøelina de fute-
bol crralifieol-se gr?eas
ao golo afiontado por
Bensaoula, aos 76 minu-
tos do jogo, depois da vi-
tória de 2-0 em Argel.
Em Lusaka, nem tudo

fol fácil pârå os argell-
nos, pois 6g zarnbianos
obrigaram ao guardião
Drid a excelentes defe-
sas aos 10, 21, 31, 39 e
42 minutos, respetiva-
mente. Porém, os (ver-
de-branco- impressio-
naram, mals urnâ vez,
pela sua experiência e
maturidade.

lunísia-Nigérla-
Apesar de uma certa in-
suficiência na segunda
parte, o jogo tunisino,
quer seja no plano tác-
tico ou técnico, recor-
dou, por momentos,
aquela grande equipa
c¡u€ representou a ¡tfri-
ca r.ra Argentina.

AS QUATRC EQUIPAS
E o M{.INDJ/\L

A Líbia é a única equipa
que não ..eheirou" ainda
o Mundlal e tem a¡,cra a
sua oportunidacÌe. Mar-
rocos foi o primeiro re-
presentante .africano
quando apresentou-
-se em l!!é:<ico em

1970 numa altur.a
em que a Africa
tinhe só um lugar gativo

para este evento. Inseri-
do no grupo-4 defron-
tou as seguintes equi-
pas: RFA (pexieu por
2-l), Perú (derrota por
3:0 e Belgica (1-1).

A era de um represen-
f¿nte terminou com a

Tunísia que viajou, como
representante do conti-
nente em forma de ín-
l.errogacão, para a Ar-
gcntina em lgTB.
Urna vitória, um em-
paie e urna derro-
ta 1bi o balanço final.
Tu.nísia-i\{ékico, 3-l;
Folónia-1'unísia, 1-0 e
Tunísia RFA,0-0. Em
1982 o lugar activo Þara
a Africa aurnenbu þara
dois. Foram 

""p"ururr-tantesaArgéliaeCama-
rõcs, que fizeram boa fi-
gura. A Argélia foi elÌ-
minada após o resultado
do jogo entre Austria e
RFA, um jogo conside-
rado na alutra cle vergo-
nhoso o tendencioso. Os
resu!ttcics eonseguidos
pela Argélia foram os
mais potentosos que a
.Á,frica eonseguiu até ho_
i:, RFA-Argélia, r-Z;
Argélia-.Austria, 0_2 e
Argélia- Chile, B_2.

Basquetc, volei e fu-
teboi de sa¡ão t¡veram
r sua oportunidade
guando o ¡orneio pro-
mogão co¡neçou corn
pouco irentes c agora
chegou ao fim com
vencedorcs c tudo.

' Nern tudo foi mar
de rosas, isento de ca-
sos. Eles não faltaram
devido a isro ou agui-
lo ou então por este
ou aguele árbit¡o ou
ainda por a mesa ter
cometido falhas. Al-
guns elementos tinham
c€n¡lecimentos super-
ficiais sobre as leis das
modalidades cm causa.
Tudo era compreensí-
vel já que as leis des-
tas modalidades são
poucas conhecidas e,
mesrno entre os prô
prios atletas, mormetr-
te as do basquete que
sofre¡n constantes mu-
tações.

Os jogadores protcs-
tavam, faziam gatos e
sapatos e, oulros foram
mais longe, mas a lei
do torneio não os lar-
gou. O torneio (pro-
moçãor conheccu a
ponta final.

O segredo dc tudo:
o esforço. Esforço dos
dirigentes da ANFD,
do priblico c princi.
palmente dos etletas
que sairam dos seus
clubes de origem, joga-

ram. fizeram-se de ár-
bitros quando era ne-
cessário e acarretaram
com as penalizações
quando excediam e o
batco, essc, cmbora

oscilando pof vczcst
conseguiu atingir u¡r
bom porto

Nen tudo c todos
coûcspo¡tdcre¡n ao 9s-
torço, desenvorvido.
Esses fo¡a¡¡r os s¡r¡Þes.
Dos que ¡¿ceberan
os atletas de basgueue,
volçi e futcbol de sa.
lão, poucos dignaram
plesùar um mi¡¡¡n¡o dc
areução aos jogadores
e contrnuara¡n amar-
rado à sua parca for-
ça fulebolÍstica, quan-
do na ve¡dade estes
atlc¡as só periiam um
pouco de atenção
(nem alimentação,
nem subsidios) para
podercm disputar a
¡ua modalidade prefc-
rida numa compctição
alargacla c ganharem
afeição ao novo clube.
Ilouve cquipas quc fo-
ram jogar scm cami-
solas, outras ncm chc.
garam a conheccr os
delegados ou o clc¡nen-
to de ligaçäo com os
seus clubcs. Aguns drr-
tes marimbaram sim-
plesmente nas fcu-
niões cfectuadas.

Incomprecnsfvcl! Há
tcmpos quando o Con
selho Superior dos
Desportos .' prctcndia
determinar aos clubcs
a obrigatoriedadc de
terem outras secções
para além do futcbo-I,
os mesmos rcsponde,
fam peremptoriamen-
te quc não cxistiam
atletas c treinadorcs.
E agora, como é?...

Estas quatro equiPas
q.:alificaram-se ao bater
nos quartos de final as

turmas do Ghana, Nigé-
ria, Zâmbia e Egípto, fa'
zendo vincar a suprema-
cia de futebol dos paÍses

árabes. Das quatro for-
mações ainda em lice
somente a Líbia não pro-
vou o barulho de um
mundial de futebol.

Os resultados dos
quortos de final: Tuní-
sia-Nigéria, 2-0 (0-0)" na
primeÍra mão); Líbla-
-Ghana, 2-0 (0-0); Zâm-
bìa-Argélia, 0-1 (0-2) e

Marrocos-Egípto, 2-0
(e-0).

lìlarroeos-Egípto - A
turma egípcia ofereeeu
praticamente o jogo aos
marroquinos ao falhar
uma, grnnde penalidarle
que poderia mudar a fi-
sionomia da partida. Em

resposta, Timoumi mar'-
eou o primeiro golo mar-
roquino, para Bouder-

Brova¡
Campeão senegalSs -

A equipa de futebol de
Jeanne-D'Arc sagrou-se
campeão do Senegal,
époea de 1984/85, ao ba-
ter no domingo o Ligue-
re de Saint-Louis por
2-0 na úlltma jornada do
campeonato senegalês
guo durou dez meses.

O eampeão está quall-
fieado' p.âra o quarto
de final rla Taea cle Afri-
ca dos Vencedores das
Îaças.

Llbia $cgrou r classlf¡cação para er melas fìnais - ilas quatro lqulpst
é r única que aloda não <chcirou> o mundlal de futebol

îunísia-Argélia e Marrocos-Llbia são os dols
jogos da última fase da eliminatória da zona aÊrica'
na para o mundial de futebol de 1986 (México). Os
encontlos correspondente ¡ esta otiminatória de-
vem reatrizar-se entre I de Setcmbro o l5 de No-
veæbro.

E

loçc dc GuünÕ.El¡rrr
O Téri3 Clube ¡erá o ¡em i - finalistas pa-

adversário da UDIB nas , ra serem conhecidos.
meias finais da décima Estes só serão desvenda-
edição da Taça da Gui- dos após o encontro en-
né-Bissau Gm futebol, tre Quinara-Tombali e
graças à sua vitória . tsenfica--Bafatá. O pri-
-frente ao Desportivo;' meiro jogo nåo se elec-
de Gabú pela mar- l-'' tuou devido a falta de
ea de duas bolasþ comparência da equipa
azeto. Oeneontro foiude arbÍtragem por não
disputado no passado ter transporte å sua dis-
domingo no leste do posição, o segundo de-país. ve-se a anulação do jogo

se dois dos adversá- åi:,t#tåhå:i"J3-å:
rios clas meias-finais já pecificou no seu comu-
f o r a m disignados, nicaao as razões de tal
ainda restam dois procedimento.

Moçambicrnos em
Portugal - Duas atletas
moçambicanâs, as únicas
sue conseguiram os mf-'
nimos permiticios para
o campeonato africano,
iniciaram um cstágio de

, 13 dias em Portugal co-
mo preparação para o
quarto campeonato afri-
eano de atletismo, a de-
correr no Cairo entre 14
e 18 de Agosto. Ludovi-
na Oliveira, do Estrela

Vermelha, e Argentina
Eugénia, Co lferroviário,
deslocaram-se a Portu-
gal a eonvite da Federa-
ção Portuguesa de Atle-
tismo.

Eserete sem treinador
- A selecção de futebol
do Brasil ficou sern trei-
nador, após a decisão de
Telé Santana em conti-
nuaradirigira equipa
saudita Al Ahli. Santa-
na anunciara na segun-

da-feira, que partiri¡
noJe para Jedá para re_
assumir o eomando da
preparação da sua equi-
pa e salientou que a sua
decisão de abandonar
a seleeção se deve *a in-
certeza de ser eonfirma-
do no cargo pelos novos
dirigentes da Confede-
r:rção Brasileira do f¡u-
tebol".

Voleibot - A União
Soviética venceu o tor-

neio Vladimir Savvine
em voleibol ao bater na
final os Fætados Unidos

por 3-1, em Leninegrado.
A equipa de Cuba, quc
vencera a edição de
1984, derrotou a Checos-
lováquia na rlltÍma jor-
nadaeeonquistouoter-
ceiro lugar.

Îaça de Zìmbabw6 -
A equipa de Dynamo de
Harare venceu a Taça de
futebol de Zimbabwé ao

derrotar na fÍnal o Btq
Dairibord por 3-1. O
Dynamo comanda a cla¡-
silicagão do compeonato
da prirneira divisâo com
23 pontos, seguido do
Black Rhinos com Z0
pontos.

lénis - O cheeoslova-
eo lvan Lendl veneeu o
equatoriano Anders Go.
mez na final do tornelo
de ténis de Indianapóli3,
pontuável para o grande
prémio nabisco.

Sábado, 3 dc fuosto de t985 dtfô PrNrclrÂ,
P¡¡t¡r f



Internacionrl h¡rr¡rcioual

Eleicões presidenciois em Portu
lrõõ "

,,..' '0uotro

presidencioveis

öonfirmodos

o

tvlúrio Sooreg Gundiüuto do PS
Perü

Empossodo
novo

Presidente
O novo Prosirlen-

te de Perú, Alan Gar-
.O, Conseiho dos

Guardi.ões ,iraniano
anunciou no passado
dia. 29,.que tfês can-
{i{.atgs foram confir-
4¡rgd.gg' . -nqra as èlei-
que o seu compromrsso
t'd de 'Agosto próxi-
mcj, um deles o âctuâl
Presidente 'Ati Kha-
nlênei.

Informações da
Agência Noticiosa
Iina revelam que os
outros dois candida-
tos confirmados são
Habiboilah Asgar-
Owladi e Mahmoud
Mostafavi Kashani.
. Argar-Owladi é o

lider, revolucionário
representante do Ay-
átolla Khomeini no
Comité de salvação,
enquanto que Mosta-
favi Kashani é teo-
logo, aerescentou a
agência Irna.

O eonselho dos
Guardiões, criado em
1980, é constituido
por seis juristas e
seis, advogados mu-
çulmanos nomeados
pelo Khomeini e pelo
Suprèmo Conselho
Juclrcral.

Prlglna 10

O Secretário-Geral do
PS, Mário Soaros, o

candidato Presidencial
do Partido as Próximas
eleições, segundo a mo-
ção, aprovada no Passa-
do dia 27 por aclama-
ção, na Convenção Na-
cional Socialista.

A moção de candida-
tura de Mário Soares a
Presidência da Repú-
blica foi aprovada sex-
ta-feira pela Comissão
Política e ratificada
pela Comissão Nacio-
cional, antes de aPre-
sentada aos 5 000 rnil
delegados presentes na
Convenção.

Mário Soares disse
no final da sessão ..des-
ta vez sem hesitações
nem ambiguidades di-
go-vos sim. Volto uma
página na minha vida
e também na vida do
PS".

Dufante o discurso
final, o líder socialista
mostrou-se convicto nu-
ma vitória socialista
nos .três próximos ac-
tos eleitoriais, eleições
legislativas, autárqui-
cas e presidênciais, con-
siderando o PS como
Partido *em melhores

condições para lidear o
processo e integração
de Portugal na CEE.

Almeida Santos, mi-
nistro de Estado e can-
didato a Primeiro Mi-
nistro pelo PS, conside-
¡6u e *dia 27 como o pri-
meiro dia do tempo fu-
turo", ao mesmo tempo
que comparava a can-
didatura presidencial
de Mário Soares com
um grupo desPortivo
que cede o seu melhor
jogador a seleçcão na-
cional.

Criticando aberta-
mente as posições as-
sumidas, a esquerda e

a direita do PS, Pelos
dirigentes do PCP e do
PSD, Almeida Santos
disse que o PS <<nunca

consentirá que a cons-
tituição portuguesa se-
ia descafectirizada, ain-
da que esteja disPosto
a melhorá-Ia".

Manuel Alegre de-
fendeu também a can-
didatura do líder socia-
lista a Presidência, con-
siderando-a como <<utrna

revolução nos hábitos
políticos portugueses,
com a destruição de
dois preconceitos que

durante rnais de mero
século perduraram na
política portuguesa, o
anti-civilismo e o anti-
-partidarismo.

cià. Perez, homem de
36 anos que durantc a
campanha eleitoral
prometeu as multidões
que o seu comprimisso
era com todos os pe-
ruanos, foi empossado
no passado domingo.

O povo penrano,
que aguarda a gestão

de Garcia Perez corn
a esperança de um rc-
médio para os seus

males, vê no novo Pre'
sidente uma nova ima-
gem na política penra-
na: o homem jovem
com capacidade Para
combater a crise eco'
nómica, a carestia de

vida,apobrezaea
violê,ncìa terrorista,

Garcia Perez, ape-
sar de reiterar a dc-
cisão de que o Gover-
no estará ao lado dos
mais pobres e que sc
houver necessidade de
maior <Austeridade
Espattana>, ela será
sem miséria, deixcu
bem claro que não se

pode esperar milag':es.

berto os planos milit:-
ristas norte-americanos,
tù/ashington lançou si-
multaneamente u m it
<<operação de diversão>
através da difusão da sua
própria iniciativa>.

A mesma agência afir-
ma que com tal inicla.ti-
va, os Estados Unidos
<não pretendem acabar
com a corrida ao arma-
mento, mas realizar no-
va contagem dos 'arse-
nris nucleares>.

tidåria pârâ â chefia do
estado do que o contbá-
rio> referiu Manuei
Alegre, considerando
ainda Mário Soares co-
mo <<o candidato natu-
ral da democracia Por-
tuguesan.

A União Soviétic¿
qualificou de <<manobra
de diversão> a recusa
dos Estados Unidos
em aceitar a morató¡ia
dos testes nucleates
apresentada segunda-îci-
ra pelos soviéticos - in-
formou a agência TASS.

A agência oficial so-
viética afirmou no pds-

sado dia 30 que ((coüs-

cientes de que a respost.r
negativa à mot afória
soviética deixa a descu-

oÉ
partlr

mais transparente
da lideração Par-

tenção ilegal, sem man-
dato de captura, o saque
dosbenseoPosterior
tranqporte do sequestrado
para um centro clandes-
tino dq detenção.

Estes elementos cons-
tituem a base da acusa-

ção, a cargo do juiz Júlio
Strassera, que rePresenta
o Estado no julgamento
contra os integrantes das

três juntas militares que
governaram a Argentina
entre 1976 e 1982.

Desormomento

Estodos Unidos reieito
proposts soviético

Atgentino

Iulgomenlo
lo:rcglnc
' Catotze semanas dePois

ide 'terem começado as

âu'diência do julgamento
dos nove ex-comandantes
d'o' regime militar argen-'tino, por delitos rePres-
sivos, tudo faz suPor que

o processo termine em
ineados de Outubro Pró''ximo.

A décima quinta sema-

na de audiências come-

þarâ segunda-feira dePois
be terem desfilado peran-
te à Câmara Federal 762
testemunhas, e quando

TELEX
MISS.ÃO DE CHAI- telescópios em direcção
LENGER MAI,OGROU- ao sol.
-SE ' Os testes sobre o re-

Oi astronautas da que custou 60 milhões
*Challenger'>, desde se- de dólares, devem ser
gunda-feira em órbita, finalizados durante este
vi.rarn maloglado a prin- voo do *Challenger"
cipal experiêneia da que possa ser utilizado
missão, que eonsistiu na próxima missão do
em pôr em funciona- vaivem espacial, previs-
.mento um equipamento ta para Março, que tem
;para controlo de teles- como principal objecti-
õópios solares. vo o estudo do cometa

À ¡VeSe informou Halley.
que os astronautas 

- ii- ! director de voo de
nham programado para "Challenger'i que este-
terça-fdira-a operação de Ye 9T risco de falhar
ïm equipam,ento euro- devido ¿ üInâ paragem

þeu aeôtiåado à orienta- de um dos seus três
eão directa, com eleva- ,* motores, disse que ape-
do grau de plecisão, dos ü,sar dos problemas téc-

de er-cemunü¡nte¡
milllor tcrmlno en Oulubro

ainda falta debater al-
guns dos casos mais re-
levantes que as autori-
dades prevêm apresen-
tar no alto tribunal.

Após duas semanas de
debates sobre a repressão
relacionada com a <Es-
cola Mecânica da Ar-
mada>>, onde fuhcionou
um centro ilegal de de-
tenção nos primeiros, anos
do regime militar, o tri-
bunal debateu a activi-
dade dos centros de re-

clusão denunciados Pela
<<Comissão Nacional sobre
o Desaparecimento de
Pessoas>1.

Os sobreviventes e os

familiares dos desaPareci-
dos reconstruiram, a Par'
tir da sua exPeriência
pessoal" uma imagem em
que se realça, em dife-
tentes épocas e zonas do
país, a mesma metodolo-
gia repressiva.

O constante da política
de repressão, foi a de-

nicos hoje registados,
..tem esperanças de que
sefão alcançados os
maiores proveitos cien-
tÍficos desta missão".

Dos sete astronautas
a'bordo, cineo são cien-
tistas, incluindo o ho-
mern mais idoso a via-
jar para o espaço, Karl,
Henrize, de 58 anos de
idade, que esperou cer-
ca de 18' anos para ser
escolhido.

TANQUES SÍRTOS
EM BEIRTITE

Þelo menos meia cen-
tena de carros de assal-
to sírios chegaram ter-
ça-feira a Beirute, numa
acção que os observado-

res locais se apressaram
a justificar como fazem
parte do <<novo acordo
libanês" que o líder chi-
ita Nabih Berri deverá
anunciar no dia 6 de
Agosto.

Informações proveni-
entes da capital libane-
sa e divulgadas por cor-
respondentes dê agên-
cias noticiosas árabes
indicam que as estradas
de Beirute foram pre-
viamente bloqueadas
pelas milícias chiitas
de Berri antes dos tan-
Ques sírios T-62, de fa-
brico soviético, avan-
çarem a partir do Vale
de Bekaa.

Berri encontra-se ern
Reirute, onde chegara
de manhã, procedente,
de Damasco, depois de
efectuar conversações
com as autoridades sí-
rias que incluiram o 1í-
der druso Walid Jum-
blatteo chefe sunita
muçulmano Suleimann
Franjieh, antigo primei-
ro ministro libanês.

Berri disse entretan-
to, que em 6 de Agosto
as..forças nacionalistas
libaneses estabelecerão
o quadro de uma Alian-
ça Nacional> e que o diâ-
logo sobre o futuro do
Líbano será feito <<ao

abrigo- desse grupo.

CIMEIRA Á.NEBN

A Arábia Saudita, a
TunísiaeaOLP anun-
ciaram a sua participa-
ção na Cimeira .A,rabe
extraordinária prevista
para 7 de Agosto em
Marrocos, indicou quar-
ta-feira a agência mar-
roquina MAP.

Além destes três mem-
bros da liga árabe, estão
já confirmadas as pre-
senças de delegações da
Jordánia, Iraque, Ko-.
weit, Emiratos Arabes
Bahrein e Yemen do
Norte.

<d\o PnrrgHAù> Sábailo, 3 ¡Ie Agosúo de 1985
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O Partido Comunista
Soviético,r<confirmou o
seu apoio à SWAPO*,
lum eneontro em Mos-
covo do líder namibia-
no, Sam Nujoma, com
o membro do Bureau
Político do CC do PCUS
Boris Panomariov
anunciou a agência
TASS.

O Presidente da S.IV.
A.P.O. agracleceu ao P.
e.U.S. e ao povo soviéti-
Co, oque se manifestam
invariavelmente ao lado
Ca eausa justa do parti-
do namibiano..

Sefundo a aqência
ofi¡ia! soviétíea. os par-
tiel¡rantes no encontro
manifestaram-se soli-
dárics eom Anqnla. 1\Ío-
ea.mbique e outros Es-
ta.dos da Linha cla Fren-
te e (eom a tuta das
f.oreag patr:i6tiear da
.Á.f"iea do Sul. eneabe-
cadas Þelo ANC, Pela
errarlieaçT.o do sisterna
do apartheid*.

Sern Nujoma, o Prè-
sidente da SWAP@, in-
formou a parte sovíé-

tica da luta travada pe-

lo seu movimento pela

independência da Na-
míbia e das .rnanobras

da .{,frioq do Sul- que

(menospreza as delibe-
rações da ONU e pro-

eura prolongar r ocll-
pação ilegal da Namf-
bia e lâ estabelecer um
regirne fantoche..

A Organlzação Mun-
dial de Saúde vai discu-
tir nas próximas sessões
em Genebra, a estrate-
gia e recursos financei-
ros a utilizar para facili-
tar ¿ cooperação de Por-
tugal com Africa, disse
o.Direetor-Geral da Or-
ganização Halfdan lt{ah-
ler.

Em eonferêneia de
imprensa na passada
quarta-feira no Institu-
to de Higiene e Mediclna
Tropical, a que estava
presente o !'(inistro da
Sa'Jde o l)irector-Geral
da OMS disse que nâs
próximas sessões a ques-
tão vai ser diseutidâ eom
os dìrigentes afrieanos e
lserão rnobilizaclos re-
eußos linaneeìros que
eontrib'-:irão pera o de-
senvóJvimento dos iefe-
ridos palser*.

Afrícr

O Uganda cra scgun-
da-feira dc manhã um
país enr busca de nova
definição, 48 horas
rpós o Golpe de Estado
qug - pela segunda
vez c¡n 15 anos - de-
pois o Presidente Miþ
to¡ Obote.

O Comandante-Che-
fe das Forças Arma-
ilas, General Okello,
controla dc mor¡cnto
cste país de 236036
guilómetros quadra-
d o s, situado entre o
Zafte, o Sudão, o Qué-
niaeaTanzânia,mas
ninguém labc qual o
futuro que estará re-
servado frara os t5 mi-
lhões de habitantcs.

Da primeiro Y€z quÊ

üs Forças Armadas
derrubaram Obotc, em
Janeiro de 1971, ins-
taurou-se a ditadura de

Idi Amin, que duranto
I anos matou dezenas

de milhares de pcssoas

c ajudou a d¡r uma
imagem muito desa'
gradâvel do continente
africano.

De Março de 1979 a
Dezsnrbro de 1980 vi-
vcu-sc no Uganda um
período interino quc
culminou com o re-
gresso de Obote, dePois

de nove anos dc exílio
na Tanzânia. Mas o
pais estava em ruinas
¡ o velho político não
conseguiu fazer nada

Halfdan Mahler afir.
mou que Portugal, como
membro da OMS e Por
condicisnalismos histó-
ricos, *tem obrigação
moral e dispõe de caPa-
efdades técnicas que Po.
dem facilitar a explora-
ção dos reeursos e capa-
cidades africanas para
fazer face aos seus pro-
blemas actuais-.

O Director-Geral da
OMS manifestott-se eon-
victo numa Nova Ordem
Económiea Internacio-
nal e sublinhou que å
OMS cabe o papel cle
veieular a eonseiêneia
cìos Estados membros e
realizar a prioridade da
organização - *SarÎle
para Todos no Ano
2 000-.

Referindo-se ås prio-
rldades da agência espe-

Afiic¡

Militores novo no
"peder no Ugondo

Novo Chefe de Estado toma posse

e promete eleiçoes para breve

t*oe Ëleicõss

no [esoü0,

Segundo d¡rectoþgerol do CMS

Uul ¡er e¡tuilrüu GrlrütógfË qu¡
o coopsrüçfio eütro Portugol e

,
A

de cspcctacular nem
impedir que a agitação
se perpÈtuasse.

LiÊ tvðu a 1983, o
paLT leguz¡u â t;ti;iaclç
a sua ci¡ytrJa êxrJiiiå1,
mas O SuVel';ro Ue

Ouote nao consegrriu
co¡¡rolar a ircçau de
grupùt rebeìcies gue

tem n¡ani¡do a i¡¡se-
gurança oe¡¡tro das

frontei¡as do luganda.
Nem evitai gue a Am-
nistia Internacional o
acusasse de clara vio-
lação dos di¡ei¡os do
hornenL

Assim, a palavra ca-
be agora uma vez mais
aos ¡nili¡ares, neste all-
tigo tncmbro da comu'
nirlade cla .Airica
Oriental gue nunca
conseguiu a estabiliza-
ção dos vizinho; Qué-
nia e Tanzâ¡ria,

þ- -,.1.¡,,ft*l,or.r,:"&ffift.l
Embo¡a os três hou:

vesse¡¡r estado sujeitos
durante décadas à acl'
nrinistração britâtrica,
o Uganda chegou à in-
dependência t¡¡uito me-
nos preprrado para se

desenvolver e sonscli'
dar s unidade nacio-
nal.

Depois de ter cornc-

çado por scr uma mù-
narquia, onde Mutesa
I[ era o rei e Milton
Obote o primeiro mi-
nistro, o tÎganda inde-
pendentc assum.iu cm
t965 o forma de Repú-

blica, sofrcu a sangren-
ta ditadura de Idi
Ami¡r, foi regido em
1979 por um Conse-
tho Nacional Consul-
tivo, voltou no fim de
1980 à presidência de
Obote e está agora
naquela fase de regi-
me militar.

O Golpe dc Estado
de sábado passado
ocorre!¡ três rneses e

três semanas dcpois de
os militaros também
haverem assumido o
controlo do vizinho
Sudão.

O novo Presitlente
ugandês, Tito Okello,
disse scgunda-feira ao
tomar posse, gue o seu

mondato Presidencial
serå breve e que Proxi'
mamente se realizarão
cleições democráticas.

A Rádio Uganda dis-
sera de manhã gue as

eleiçõcs decorrerão
dentro de um âûo, Pe'
rfoclo em que o País
será adminìstrado oor
um governo provisório
<de base ampla>.

Tito Okello Prcsidc
também ao Conselho
Militar, que dirige o
pafs neste pcríodo tran'
sítól:io, em que c Cons-
tituição da RePública
eslá suspensa.

À cerimónìa de pos-
se do novo Chefe de
Estado, não nssistiu nc-
nhum mernbrn da hie-
rarquia catól¡ca do

pafs, nas compareccu
o bispo anglicano Mo-
saervri Kauma, que
pronunciou algumas
palavras e abençoou
<os pacificadores, por'
que serão ehamados
filhos dc Deus>.

Assístiu também ao
acto de posse o líder
do Partido Democrata
Ugandês, que estava na
oposição clurante o
mandato do Presidente
deposto, Milton Ohote.

O Presidente Tito
Okcllo prestou jura-
mento perante um juiz
to Supremo Tribunal,
na cerimónia que de-
correu no Parlamento,
em Campala.

O Presidente depos-
to, Milton Obote, quo
foì acusado por Tito
Okello na râdio oficial
de ter convertido o'
Uganda num <<pafs de
sangue)), continua em
paradeiro incerto.

Fontes militares dis-
seram que os mlnistros
de Obote foram já pos-
tos em liberdade, à ex-
cepcão do ex-responsá-
vel polos serviços de se-

¡¡rranca do país, preso
no golpc.

O recolher obrigatóo
rlo contintra em vigor
das 19 às 06h e os es-
tabelecimentos comer-
eiais eontinuam en-
eerna.dos. bem eomo
fronteiras terrestres
e os aeroportos.

O reino do Lc¡otho v¡l
ter em l? e l8 de Setem-
bro as auas primeiras
eleigóes dos rlltimog 16
anos - ¡nunciou-8e o
primeiro mini¡tro Lea-
bua Jonathan.

Em 19?0 as eleições
forarn ganhas pelo Par-
tido do Congresso, pelo
que Jonathan as eonsi-
derou nulas. suspendeu
a constituição, deteve os
¡dversários políticos e
dissolveu o parlamento.

Q':atro Pertidos po-
derâo agora apresentar
ea.ndid.atos para as rìel-
ções, a começâr Þelo Éo-
vçrrnanental. o Partído
Nacional Basoti, funda-
do em 1959.

O país de Que so:
herano Mosheshoe II,
tem umâ srrnerflcie de
30.355 gr;Ìlómefr:os q'ua-
drados (um tereo de
Porttrp¡!ì e rrm milhão e
mpÍo de habitantes. todq
elê é roCenrto nor tenl-
tório da Á,frica do Sul.

-O-
gelou a carta de intcgra-

O govcrno egþio cor.
ção ccm o Sudão a-
anuncia o semanáüio
cairota.Al Ahali..

O Egipto disse ao seu
pessoal n¿ comissão in-
tegradora quc deveri¡
deixar de trabalhar --
indicaram fontes su,l¿.
nêsas citadas por aquelc
semanário da oposição
ao rcgirnc do Cairo.

A decisão teria srdo
tomada eomo reaeção a
um pedido sudenês dc sc
reconcidcrarern o¡ prin.
cípios da carta de inrc.
gração assinada pel,Jß
dois pr.lses en Outuoro
dc 1982.

cento, quando no üto
passado o Clube dc
Paris tinha decidirlo
quc Moçambique .le.
verir pagar aos sei¡s
credores a libor mai¡
um poJ cento - indi-
cou a Secretaria de,
Estado da Coope a-
ção, Dcpartamento do
Ministério dos Negrå-
cios Estrangeiros qire
nos rlltimos três dias
manteve conversaçöes
cofn o ministro go-
vernador do Banco dc
Moç^.nbique. Pra.
kash Ratilal.

As reuniõcs enqua-
draram-se no aeordo
geral que cm l9tl+
Moçambique estabele,
ceu com o grupo de
credores . designadc
por Clubc de Peri¡.

facllilarü
Írlca
*energia emoeional-,
afirmando mesmo quc
todo o progresso depen-
de dessa energia, para
<.afastar as divergências
e interesses antagônicos
entre ricos e pobres" e
eontribuir psra o désen-
volvimento dos pafser
africanos.

Mahler, que afirmou
qr:e o maior perigo para
a humanÍdade não é ¡
Bomba Atómica mas <o
perigo da explosão da
bomhaqueérangústia
gerada pela injustiçâ so-
cia.l>, eon.Sidera. positiva
a stra viagem a Portuqal
porq.ue - sulrlinhou *lhe
cleu a possibilidade de
averiguar o que Portu-
gal pode fazcr em favor
dos países afrinanos de
exoressão ofieial portu-
guesâÞ.

Moçorr,bique

Governo português

eonsolido divido
cializada da ON'U, Mah-
ler fez a distinção en-
tre os países europeus e
os países menos desen-
volvidos, considerando
que nos primeiros é ne-
cessário desenvolver a
noção de ¡aúde primá-
ria e de bem-estar físi-
co, <esquecida na actual
sociedade agressiva de
GCnSUmOÞ.

Referinclo-se aos paf-
ses afrieanos, lllahler in-
terrogou-se eomo é pos-
sível. falar em bem-estar
fi-"ieo quando milhares
de erianças marrem ain-
cla de paludismo em
.¿{.fri.'a.

O Direetor-Geral rla
OMS, atre afir:mou dne
.uma \¡erda.rleira solida-
¡ledade internaeion¡! es-
tá a rlesnontar ..ufi'!izou
reneticlamen*e . exDre-
são neeessldade de

o Estado pottugu0s
resolveu consolidar
¿ divida moçtmbiL¿t-
na, quer a divida E¡-
tado a Estado qucr a
de Moçambique a cm-
presas portuguesas .-
anunciou o Ministério
dos Negócios Estrqn-
geiros.

Assim, Mlptrto sri
terá. de pagar a partlr
de 1980, e até 1995,
com uma taxa de ju-
ro muito favorável, os
120 milhões de dóla-
res (cerca de 20 mi.
lhões de contos) que
ostá a dever ao Esta-
do portuguès. mais o
que esteja a dever a
empresas de Portu-
gal.

A taxa será de li.
bor mais mcio por

láù¡ilo' 3 d. Alcto ü. ttlt íNô PINTCIA¡) 8¡C¡¡ ¡f
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Uai ser criads centro de formæão
de agentes para desenutilfimento
, 'Um ccntro de forma'
gão de agentcs Para o

'dcscnvolvimento e Pos'
-rlvois quadros de Cáritas'
,cnt.'rcgimc ¡otativo, çom

úaloio em Janeiro 'de
,,1981. em Cabo Verde'
.por rcurhir ormlnimo de
.corrdiçõcs nebc¡rárias,' foi
,decidido no final do tcr'
, ceiro seminário da, Cá-

"ritas' dos cinco países

'¿ftica¡tos' de' expressão
oficial þortufuesa, que

decorreu, eni Bíssau, de

24 a 28'de corronte mês.
'' A realização do curso
no domlnio da formaçño
agricola la Guiné.Bi¡'
thu,' foi,' igualmente, dc-
"cidìda, b nosto país dovc
contar umà instituìção
igro.pecuária a nívàl d$
iiocese, em 1987 inicia'
tiva que poderri dar in'
formações çabais no que
"icsp'eita à ábertura a ou-

Jros pafseÉ.

ç, , .O..seminário delibcrou
ainda. a criação ,de um

',þ¡¡do de apoio às .des'

-pesas gcrais da zolla re'
.lativo as deslocações,
intercâmbio de materrat
'e' outras necessidades.
'-O Fundq serå em moe'

'-dadc çonvcrtlvel, com a

fnd¡o

Roio moto
l0 crionço¡

-. ..Um raio quc caiu
numa escola do cst¡-
do dc Noadpur, este

da fndia, matou 10

crianças e'feriu durs
informou a agência
dc notlcias PTI.

Com estas vltimas,
el.e.va-tea24onú-
me¡o de pessoas mor-
tat pclas tempestades
qu, tem flagelado a
fndia nos tiltimos
di¿r.

'Dcsde o inícío das

eüuvts:da mPnção já

morieram mais de

150 pesioas no terri'
tôrio da Índi¡, acrts'
cefrtou a rferida
agêncir.

No parrado donirr'
g0r quatro' PGssoat
moÍËram clcctrocu'
tadas' 4o 'Estado se'
tcntrional de Utlar
Pràdesli c 10'Perde'
mm atvida'devido a
um ldesabamento dc
terras nò Estado de
Mjighálayà,' scgun'lo
PTI.

À sessão de encerramentlo do seminário foi presidiila pelr camarada Carmen Pereira

participação das Cáritas
dos cinco Palses africt''
nos. de expressão oficlal
portuguesa.

Na próxima reuniño
que está prevista Païa
Agosto de 1986, em Ma'
puto, cntrc os dirigenles
das Cáritas dos <<Cinco¡r,

scrá definida a finalida-
de e o uso dcste Fundo.

O encontro foi inau'
gurado no dia 24 do
passado mês de Ju-
lho. sob o tema
<Cáritas-Pastoral da
Igreja para o Desenvol'

A delegação represen-
tativa da Guiné-Bissau
no XII Festival Mun-
dial da Juventude e dos
Estatudantes que decor-
re desde domingo em
Moscovo soube levar a
contento de todos a espi-
nhosa missão que lhe
fora confiada nos actos
de carácter sócio-Políti-
eo e económico, mas
também cativar o povo
soviético, turistas e res-
tantes delegações Parti-
cipantes neste evento,
que dispensaram aos ar-
tistas guineenses gran-
dee ovações em todas
sessões eulturais em qqe
tomaram Parte.

Com efeito, dentre as

actividades efeótivadas
na.segunda-feira, dia 29,

representantes guineen-
sei particiParam acti'
riamente em quinze cen-

tros temátieos e nos tra-
balhos do tribunal anti-
-împerialista, 'três dos

quais foram Presididos
pelos delegados da Ju-
ventude Africana Amíl-
car Cabral (JAAC)'

Âdriano Ferreira
(Atcrutchi), membro
suplente do CC de

PAIGC e secretário-ge-
ral adjunto da JAAC,

vimentol, na prcsença da
camarada Carmen Pe-

rçira, do Bureau Polí-
tico do CC do Partklo
c Presidentc dâ Asscm-
bleia Nacional Popuiar.
cm rcpresehtação do ca-
marada Secretário.Gerai
do PAIGC e,Presidente
do Conselho de Estad-',
João Bernardo Vicira.
Na sessão de encerra'
mento que decorreu, sá'
bado, esteve, igualmente,
a camarada Carmen Pe'
reira.

Os seminaristas 'lirs

Helder Proença, segun-
do secretário da ANP e
membro do Secretaria-
do do Conselho Central
d¿ JAAC e Abdulai Kei-
ta, também do Secreta-
riado do CC da JAAC,
presidiram os eentros
pela Cooperação, a In-
dependência Nacional, o
Desenvolvimento a No-
va Ordem Económica
Internaçional, da Juven-
tude Mundial peta Soli-
dariedade Anti-Impe-
rialista e da Protecção
do Ambiente, , respecti-
vamente.

cinco países 3fricanos
de expressão oficial por-
tuguesa c representantes
de Portugal, da Suiça e
um orgaÍrismo não:go-
vernamental holandês,
dcbruçaram-sesobre vá,-

rios problemas comuns
tnerecendo parlicular
destaque (como produ-
zireo que comemos?
Como provocar o deseu-
volvimento das respcc-
tivas pátrias?>

Os participantes consi-
deraram ser o homem
africano o autor da sua

Enquanto isso, o
membro do CC do P.A,I.
G.C. e secretário-geral
d¿JAAC,camarada
Teobaldo Barbosa, ocu"
pou-se na mesma data
da presidência de uma
reunião dos responsá-
veis das organizações
juvenis dos *Cincoo.
Nesta reunião foram
passAdos em revista os
prloblemas polfticos,
económicos e juvenis
dos nossos países, e de:
batidas, ainda. questões
inerentes a coordenação
das delegações dos..Cin-

própria promoção e do.
senvolvimento, potquê
os outros de fora só po.
dem c<inipreender e aju-
dar.

O primeiro seminário
foi realizado em'Luarrda
de 18 a 25 de Janeiro
de 1981, e tinha conro
lema <<as Exigências da
promoção Humana not
Anos80>ea <<Cáritas

ao Scrviço das Comuni.
dades Locais nesta Pro.

moçãor.

coÞ no festival de Mo¡-
covo.

No quadro do seu pro-
granìa cultural, a dele-
gação guineense inaugu-
rou, segunda'feira, uma
exposição de artesanato
no- Parque Gorki, {ue
vem atraindo muito pú-
blico. Por outro lado, as
actuações da Orquestra
Produção N'Kassa Col.ra
e de diferentes grupos
veneedores do festival
nacional agradaram, so-
bremaneira o público
assistente.

JORNAL Nô
AV. DO ElASrL, C.tlta ¡rssau
ÓTGÃO DO
TIO IDA

; t'rct,8T.Árrr
TI'TADO D.A.
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Dl¡r¡b ¡r.
Iolo Quf¡fÍ¡¡o

Chfr l¡ f.d.Gf¡.
r¡crcíCo¡ C¡¡olinr
t¡lo.

l¡ð¡cçb¡ lniærolrm¡nlo Cont
Antórl¡ Itv¡r.
Drnicl¡ Amado, Iaácir
rcire, Jurliairno
l'l¡n¡du Djau, Meteur
lilvr, Odctt¡ frdoro,'
d¡o Albino, ?llc
SinIo Abinr.
Glndido CeurnÍ,
fûio, Yrrucl fútio.
Grfir: 

^¡ôtiÍlo 
Sl,

¡iri¡o Cl. Joró
lf¡l¡d .dr Corte,
Goncr, kdro
¡.crdülr dr Brdtctl
Iurfdicc Grnr. Ivcte
teito, l,itr C¡pucho.
nirtreçio ¡ Ycnil¡¡
Rei. Erporto Có,
Corroi¡.

II¡r1OIIE I¡T¡IS

IOLICIA: COI-I,
1.. Erquad¿ ¡* 2l l7
COP-3, rnti¡r 2.'
dr¡ - 2I l3 óJ;
anti¡a Polfcir Móv¡l
ttt 57.

EO*II L¡ l¡nco
Soccror - 212t66;
tornidhdc * 2l2t69i

'tçaz -
F ¡tl¡tetâû

Funcúl r.. i J
Guera lleadø - 215t
hrnlci¡ llodent¡ -
12 dc Scleabru -- 2177
F¡¡rurlci¡ &. fob
al¡ O¡al - lrhro ¡h
lén - 2.1l{71;
Hl¡iént p lu¡
l{,l¡¡¡ - 2lx!2c¡
ntci¡ 20 . ôc trncio
Arlno d¡ ¡rta ¡¡¡fr

Decrrrr em Mo¡coüo fe¡Ilr¡l ü¡ lur¡nlsür

'fi

A embaixarla cultural Guineense que partiu para Moscovo. A despedir.se'ilela
€staya no aeroporto 6 camaraila Iafai Camaná

ræ

P,tgfüalP {Nô IIIIFCãI'¡I '$Éþalo, 
..1, {e êfgBfo l'e fess'


